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TOSAS ÂS H A B I L I T A R E S P A B A A V I D A COMERCIAL 
1RS0S BIS LICEUS : : : T O D A â ISTUÍIgÃO PR! 

( Elementar e Complementar 
( e Cursos Especiais 

P r o g r a m a s r l e o r o s o m e n t e eampriflos e dos m a i s ccmpielos etn Escalos Comerciais. 

Iodos os Alunos tio Insff lo podem VALIDAR OFICIALMENTE os seu Diplomas. 
I todos podem írspeníar MM os Corsos dos Liceus. 

t 
T o d o s o s C u r s o s d o s L i c e u s f u n c i o n a m n o I n s t i t u t o , c o m o t e m funcionado: e m c i e s s e í 

inteiramente separadas dos Cursos Comerciais. 

C u r s o s d a 3 . a , 4 . a e 5 . a C l a s s e s 
T o d o o E n s i n o P r i m á r i o G e r a l 

neste EsiaBeiecimenio minisira-se o Ensino GRATUITO a tonos os iniiii?iduos aos freguesias da cidade, maiores 
do 12 §nae, pe compraucm por atestotlo da j u n i a que o m podem pegar. 

Mlnmlm m f e i o s o s C u r s e s p r o f e s s a d o s o o I n s t i t u t o . 

Regulamentos, Informações e P rog ramas GRÁTIS. 
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Procuradoria Geral 
Aí. 5. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

SOLICITADORES 
Rua Ferreira Borges, 96-2.' — COIMBRA 

Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
e repartições públicas. 

No dia 2? cio corrente e dias 
seguintes, p r o c e d e r - s e - h a a lei-
lão de obejectos de roupas, ou-
ro, pratas, pedras preciosas, ma» 
quinas de costura, mobílias e 
mais artigos. 

Coimbra, 9A de Setembro 
de 1926. 

RUA ALEXANDRE HERCULANO, 
D I R E C T O R A 

Leonor Calixto Pires 
Internato, semi-interneto c externato para o SC,YO 

ierninino a externato para o sc^o masculino 

Instrução primaria, sccundari.* cursos» tli «"i.prr.ialisaví.i L:-tc 
Coícgio que no presente ano lectivo, sómente obteve aprovações 
para as suas alunas, inaugura no proximo ano lectivo, rios diver-
sos cursos, aulas com projecções luminosas, para o qual já adqui-
riu o respectivo material. Cursos de literatura portuguesa, fran-
cesa, Arte poriuquesa e l avores pela propiya apenas.de !t()$()0 
anuais. Cursos de Ií sloiia de Portugal, absolutamente gratuito 
para rodas as suas alunas que nele se queiram inscrever. Não se 
aceitam alunas internas que tenham de frequentar outro estabele-
cimento dc ensino. Está aberta desde já a matricula até 15 de 

Outubro. Peóic programa-regulamento. 

a z e i s a e « m u r a , , v s í i o e - s e a e s s e p u l -

t e s l a c a i s : T a S o I e í i F e l i x , T a s c a r i a P a t r i , 

I n i o s p e l e s a n i e . £ s s & d a s F l o r e s , B a i o s í i i e 

l a M i a e S a M a E l i t e , m S s n l a £ i i i . 

]l trjM u ! ji. S r [ '<••>r t 

Internato e 
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i 
Húmido ou sêco, morfea e 

todas as doenças de pele. Tra 
tamento radica!, interno e ester-
no, com o Elijdr Reis, e Pomada 
«Supura-Cura». Farmacia Reis 
Branco — Gois —Coimbra. 

ATESTADOS 
Olhão, 23 de Fevereiro de 192-'!. 

Declaro eu Manuel do Carmo, que so-
frendo durante muito tempo duma im-
pertinenie doença de pele na planta dos 
pés, do que resultava iodos os anos, pela 
mesma épcca, não poder sair de casa 
por muitos mezes, e lendo experimenta-
do vários medicamentos, sem resultado, 
vim finalmente a curar-me dentro de 
poucos aias com o uzo do unguento SU-
PURA - CURA do farmacêutico Reis 
Branco. 

(a) Manuel óo Catino. — (Segue o 
reconhecimento). 

Olhão, 18 dc Março dc 1924.— De-
claro eu José dos Santos Pereira, que 
meu irmão Anibal dos Santos Pereira, 
sofrendo durante muito tempo duma 
queimadura e tendo usado vários medi-
camentos, sem resultado, veiu finalmen-
te a curar-se dentro de poucos dias coir. 
o uso do unguento SUPURA-CURA do 
farmacêutico Reis Branco. 

(a) José óos Sanlos Peicira. — Se-
gue o reconhecimento). 

Olhão 2õ de Março de 1924. — De-
claro cu Irene da Fonseca Crisíovão, que 
sofrendo durante muito tempo duma im-
pertinente doença na planta dos pés, 
proveniente duma queimadura, e tendo 
experimentado vários medicamentos sem 
resultado, vim finalmente a curnr-mr 
dentro de poucos dias com o uso do un-
guento SUPURA CURA do forma' evii 
co Reis Branco. 

BSSjS „ 
iS^a» 

Maria da Luz Abreu e Silva, 
Antonio Gouveia Abreu, e a 
Firma Oliveira Ôj Silva, veem 
por este meio convidar as pes-
soas das suas relações e amiza-
de, a assistir á missa que se 
realisa ámanhã, 29, pelas 9 ho-
ras, na igreja de S. Bartolo-
meu. 

I" fi s m l i i i i T I l i l l 
v e n d i d a na casa ste 

l É i í l l l P i i l i l 
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2388 em centessimos 300:000$0(7 
2387 3:115RG0 
2389 3:115SOO 
1414 1:0005.00 
3059 1:000 00 

A g r s x i i n a loleris a 2 fà O a t o s o 
Pere i ra Neto 

ADVOGADO 
Inventários, inquilinato, e to-

dos os demais assuntos íorruscii. 
R, Visconóc óa Luz, l'1-I 

COIMBRA 

(a) h i dst evo o. 
(Segue, o reconhecimento). 

IMco áepsstario no Afprvs 

1 1 H E I B O í l l l l í i 
OLHÃO 

Eduardo Rodrigues Cordeiro, 
morador na rua Direita, 50, vem 
por esíe meio prevenir tadas as 
pessoas que não se responsabi-
liza por qualquer divida contraí-
da por sua mulhei Elisa dos 
Santos, contra quem acaba de 
querer a acção cie divorcio. 

m Os verdadeiros S E G R E D O S INDUSTRIAIS, que 
fazem a fortuna de quem os possue, não se encon-
tram nos Manuais óos livreiros. 

òe quero, ci sério, ganhar bom dinheiro, compre os 
FORMULÁRIOS do AGENTE UNIVERSAL e 

apre: 
sabonetes, 

Vinhos compostos, idem 

a a 
Formulário completo. 

f\ 

SK-
i i 

20 SOO 
15$00 
15$09 

Cervejas — Processo alemão — idem 
Refr igerantes , Formulário completo . 

ETC., ETC. 
A' venda em Coimbra, 1 abocaria Patria. Telef. 62). 
Na Figueira da Foz, Bazar òa Paris (Aos Casinos). 
P a r a r ec lamações escreva ao AGENTE UNIVER-

SAL, Rua Direita, 13. — COIMBRA 
Verifique sempre que os Formulários tenham a marca 

ou carimbo do Agente Universal 

Coir imbra, r> de Setembro d 
1 Q2b.—Eóuaróo Roórigucf 
óeiro. 
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h \ M m M e e i ! 
Branqueia (;s dentes setn lhe 

alterar o esmalte, porque é isen-
ta de matérias nocivas e areno-
sas. 

A' venda em todo o País. 
Depositários em Coimbra : 
Fonseca Sousa, L.da, Rua 

.,!«» , r ,,, O7. I ,, Visconde da Lu 
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sim a 
APROVEITEM! 

m 

Cortes de fáto e lans para vestidos. Kis< 
colecção de zefires estrangeiros, para camisas. e rendas. 

APROVEITEM! 

eVI^WI* 6ii» 
um 1.° andar na Precisa-se de um casal 

isiasgii^Bí» Rua dos Anjos 1 t f l l l l l sem filhos para tomar 
l?i, 16, 18 e 20 com 5 divisões conta de casa, caseiros e parte 
perío da Universidade. da quinta da Tapada em Avô. 

Trata-se na Avenida Navar-| Para ver, tratar ou escrever, 
ro, 76-A. X com o seu proprietário, Diaman-

tino da Fonseca, residente na 
4 Nova em carvalho U 1 e s m a 

d o no r t e , p r ó p r i a , 
para estabelecimento de - ' a z e n"lMfj)glffM£' cm MENINOS fre-
das. __ :llitj?IIÍllflÍS qúentando qualquer 

Tratar no Café de Santa ' estabelecimento de ensino, acei-
Cruz com o sr. Adriano Fer- tam-se em casa particular respei-
reira da Cunha. 2í tavel. 

Vende-sêT"no b e c o T o l L , ^ão-se ap l icações Tratar 
Militares, n.os 8 a 12. do Teodoro, Calhabé. 

Paragem do electrico, junto 
á fabrica de malhas do sr. Fân-
zeres. 3 

Eli 
Trata-se na mesma. 

Vende-se num dos me-
UtlStMl lhores locais da cidade, 

de óptima construção e terreno 
para jardim e quintal. 

Tratar no escritorio Dr. Nu-),.' 
s.cs Correia, Praça 8 de Maio, 
vom José Alves Valente. 

ienes Que frequentem o 
Liceu ou Universi-

parti-

aluga-se 
casa, 

*n.o 19, com 5 
Universidade, 

íavarro, 

um andar r.a 
rua do Guedes, 
divisões, perío da 
Trata-se na Ave-

X. 

dade, aceitam-se cm casa 
cular, perto da Universidade. 

Nesta redacção se diz. X 

m * Vende-se muito bara 
filais ta por motivo de reti-

rada para o estrangeiro. 
Informa, Farmacia Manso 

PreVo, Rua Visconde da Luz, 85. 

iluga-se emjí 
lí&M 
siWI 

DO EXERCITO RE-
FORMADO, des . : j ^ÍJÇflj ventíe-se ou 

Santo Antonio dos Oli-[colocação fóra de Coimbra, c<un-
vais, á paragem do 
(Quinta Santana). 

electrito, jpalivel com a O. r . _ i 

arvores de fruto e 
com agua nativa. 

Para tratar na Cumeada, 29. 
Coimbra. 5-t 
'^ ' ÍPI^mÇ© de trespasse ou alu-
ÍUEJI&I u f j ga-se mercearia, ca-
Sa de vinhos ou padaria, em bom 
local. Carta com condições a V. 
"agulha, Couraça de 

* D A N J 0 7 vende-.se 
fcillllij quantidade e de 

varies modelos, suficiente para 
negociar sem mais despesas; 
por preço resumido, por motivo 
do seu proprietário não poder 
dirigir o negocio. 

Nesta redacção se diz. 2 

P R S P - S P r r ^ ^ r 
u H U v 6M» tirada: uma mobí-

lia de sala de visitas, uma gran-
de capete, espelho, um aparador, 
seis cadeiras e uma meza elas-
tica, por metade do seu valor. 
Para ver, das 16 ás 19 horas. 
Pua Corpo de Deus, 6-3.°. 3 

o Jaz questão de ordenado. 
sua posição. 

lenadc 

uma mobiiia de 
imaa&í sala cie jantar mui-

to solida e com pouco uso. 
Vende-se também uma mo-

biiia de quarto. 
Nesta redacção se diz. 1 

quinta da Ji 
queira (Arregaça) 

S-xtítdjSU»^. :E:M: asas 
Sédfi era LI«t>oa 

Cínsspii»áí2!j cm (oiqíii: 

BASILIO XAVIER « i l D M i i r a M 
Ru® do Carpe tS3 Osus, 40 

CO!M3ftft 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco maritimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

M M . I f r fv ».st. 

aluga-se com 7 divisões 
e quintal na Estrada de 

Lisboa, Vila Mendes. 
T r a 

4íes Coim 

Carie este jornal a M. R.lcom boa casa de habitação. 
Tainl iibem se vendem 

uata-se com Joaquim Men-
Coimbra, 

vta Clara — 
Vila Mendes 
Coimbra. t-s-2 

__ caes 
P f t j l f l l i f i } r e s i ? a ^ a " s e embom de raça. X 

ioca.. t ratar Kc ;„j Trata-se na travessa da Cou-
n.o 5, Coimbra . ; r a ç a de Lisboa, 22-l.o, Coimbra. 

-j ioca. 
de Santa Ciai 

I J r g W M í B D u m empregado; 
t tuteei. iJSS para balcão com 
bastante pratica de mercearia e 
boa apresentação. 

Quem não estiver nas con-jreio, 
dições escusedo será 
tar-se. 

vende-Y ^ v p DEVOLUTA 
foíliíji na Rua da Trindade n'° 
62. f ratar na mesma. 1 '4 
f l ^ j T A Í u g a - s e , renda 150$0Õ 
«í^íJíl a quem comprar resto 
de mobiiia, barata. 3 

informa Fannacia Manso 
Preto, Rua Visconde da Luz, 83. 
• f í . vi» vende-se, situada no Be-
mí:.'íill co dos Condeijceiras, nú-
meros 3 e 5. Para informações, 
Rua Lourenço A. Azevedo, 8, l.o 
anelar.' 3 

erro galva msado 
L-C£u£Ja8 de 1 ','v de polegada, 
vendem-se cerca cie 80 metros 
quasi novos, por preço conve 
r.ieníe. Para tratar: capitão Cor-
iv ia da Gruz.- - Bemcanta, 

h 
i\iercio, 53, 3.° 

Recebem-se na 
Praça do Co-

3 

'^If íf i^lp ^ mesinhas de 
I* pedra mármore 
de barbearia em bom estado. 

Para tratar na Rua do Cor-
62. 

a p r e s e n -

Nesfa r redacção s e diz.. ' i no. 

um guarda-
e cama de mog 

Para tratar, rua da Sofia, 
i^USffR^ílS' Ensi no livre 

meninos 
ou Escola 

:ce-ln.° 86. 
.1-

meninas, Liceu 
mal, corno familia. com ejrp 
ções das varias disciplinas. 

Informa esta redacção. 

No0"^ mm 

P ^ f i l S S ^ S 9 ^ DIPLOMADA. 
H U K f ò l M I l Q para instrução 
primaria, francês e lavores, ofe-
rece-se interna. Não se importa 
de ir para fóra. 

Carta a esta redacção, com 
as iniciais M. C. 

- j y . y 
Aceitam-se sobre boa hipoteca, 
com juros que se combinar. 

Nesta redacção dão-se todas 

fne ier la&sto isortiigiiôs ] 
r 
I v a t o r 
-f-V 
i b x 

\ « e i iies mentores coeiUples, os slgnosllorlos 
e sea 

EMAS, 
(Deposito ie á p s minerais 8 r i l p r a f c ) 

A cobrança fei-
ta pelo correio 

mais 1 Esc. 

Paro fóra da ci-
dade, pagamen-

to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1* página, 2$00; 2.® página, 
1$00; 3.a e páginas, $50. 
Os assinantes teem os des-

contos óe 20 0\0. 

1 È L i l í õ , l 
Este estabelecimento aceita 

hospedes mensais, diários e ex-
traordinários. Fornecc-sc hos-
pedagem para fóra. PREÇOS 
MODICOS. 

Ha quartos para meninos do 
Liceu. 

Café, das 8 ás 9; 
Almoço, das 12 ás 13; 
Jantar, das 18,30 ás 19,30. h 

Acabamos de receber nova 
remessa dos artigos que abaixo 
citamos, e aos quais fazemos 08 
melhores preços do mercado. 

Acido cítrico 
» tartarico 
» sulfurico 

Carbonato de soda 
Hosteocola Cognet 
Meta-bisulfito potassa 
Pesa álcool 

» leites 
» vinhos 

Potassa 
Taninos 

Csi&o Comerciei k Progss, Ua 
Praça óo Comercio — 27-Jfi 

COIMBRA 3 

p i d a m e n t e d e b e l a 
i d i c a l m e n t e c u r a m 

^ y p i á s s s - T e s s e : 

l l i t o sem 

^ r ^ l S l l l ^ l f í i Com pratica de 
U hotel precisa-se ^ S i i i i l i M i 

Trata-se no L 
Bombarda, 45-1.°. 

sroo Miguel 
2 

^ O T P I P e r e f P e c t i v ° a r r e i o 
« H a s u f e í l » vende-se. Irata-se 
na 

se 
Companhia Industrial de 

rtugal e Colonias, Coimbra. 1 

l i P f B S I l I trinta con-
tos por hi-

poteca. 
Nesta redacção se diz. t-s 

E s r a f l g com aiguns 
anos de prati-

ca c!e balcão, cm livraria. Pre-
cisa-se lia Coimbra Editora, Li-
mitada (antiga Livraria França fy 
Armênio). X 

i ^ M í ^ f 

alugam-se com ou 
pensão. Bom 

tratamento. Diz-se nesta redac-
ç ã o 2 

P W l f l N 5 3 k ° n s ' abigam-se cor.i 
e | t l l l I l l l È ou sem mobiiia. Ca-
lhabé. na casa que tem a tabo-
leta Moôista. X 

I] Alugam-se no Pene-
da Saudade. Dá-se 

também pensão. Tratamento fa-
miliar. 

Ne sta redacç ao sc diz. 

êmIII! [ 
de conforto, 
mais hosped 

Resposta 

preetsa-se espaçoso, 
sem mobília cm casa 

e que não tenha 

este 3rn al. 1 

x-aspirante de 
finanças, com, . 

dguns conhecimentos cie escri- | | | lJpSjiíJ 
pratica 

e r v i . !bra . Dar 

a«|J|3?5ÍSI Arrenda-se a de Vila 
SSIÍÂIMIII Maria, junto á Esper-
tina. E de bom rendimento. 

Para ver e tratar, na mesma 
quinta, com o seu proprietário. 

turaçao comercial 
balcão, cobrador e outros 
ços, oferece-se. 

Só aceita para Coimbra. 

eié 100 contos, coni-
pra-se perto de Coim-

a Aldobrando Leitão 
ta do Valado. 

as caracteristi-
Cos-

2, 

as mrormaçoes. 

a i i i 
J! 'li!iií|: ilil l!i ' ' 

>;*•'' í̂ iiî iiliiiiliiiiiii!!: ' — 

h f l | 1 I p i i i 

0RE1DQSINSECT1CI 
TUDO MORRE! 

FORMIGAS 
B A R R I A S 

PCRCELY/EJ05 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODOS 05 OUTROS 
a INSECTOS 

© Q © 

fe^l^^Élf® IS assei bí u í í ^ k ^ m i s u m m Ad^fid M Hâuis» 
R u a C o r p o d e D e u s , 4 0 

SERVIÇO PERMANENTE 
Telefone n.° 55'i, u l t i m a m e n t e 

ligado á rede — Largo das 
Ameias — COIMBRA. 

Empres-
tam - se 
por hi-
potecai 

e w Trata-se 
com o advogado Pereira Neto 
ou procurador Fonseca,* na rua 
Visconde da Luz, 14-1.°. X 

fídmilem-se m!M pare os ú?mm srafâfios deste tan i 
3PJ (» 

Ejfijam sempre agua oxige-
nada Merch com a cinta branca 
do seu depositário, 

Centro Comercial de Dro» 
gas, L.da. X 

T » s e se rstiila em eoirn-m. ?P8íere-se na uaisa. ouem wmmw, aíriis-se por cana, ESÍZOÍISIQ as Miçees. 
Luiz LOPES N SELYA 

ROCIO D'ABRANTES 

i 
lillllliiíiliiiiiilillii!!!!!!! 

ARRENDA-SE, com trez an-
dares, divisões muito espaçosas 
e com muito ar e luz, ao fundõ 
da Praça do Comercio, em fren-
te da Igreja de S. Tiago, (pinta-
da côr de rosa). Tem escritos. 

Pode ser vista das 12 ás Pt 
horas e das 17 ás 19. X 

Trespassa-se com pouca ejíis" 
tencia o antigo armazém de la-
nifícios da rua Ferreira Borges 

™ (Calçada), 155, l.o. Tem habi-
=ÉÈ tação que pode adaptnr-se a 

! grande armazém de outro artigo. 
IH ' Para tratar no mesmo com 
?3= ! Marques Carolino. t-s-2 

m SUALHOS e F O R R O S aparelhados e rasgados em 
§H todos os feitios c dimensões. Ditos em Pêlo. Toda a 
p| qualidade de madeira para caiyotaria e embalagens. 

§| Barrotes: Mlpas: Fasquia: Asloslgs de l i t ó l f i í e s : eíc. 
jp Executamos qualquer encomenda com rapidez e per-
g i feição. 
M DIRIGIR PEDIDOS A 

Nos intervalos do teatro, vi-
sitem o novo Restaurante Sá óa 
Banóeira. Vende tudo mais ba-
rato. Especialidade em vinho 
tir 

Ferreira 

ito e branco. Cerveja gcladc 

». a , *4ji 
Te leg ramas : INDUSTRIA — Lorvão 

Bá p a i s p e r esclerestmsalos eia EoiíÉra: 

d a 

Carta a Duarte Cra 
Direita, VIZEU. 

aveiro, r u a l P ^ s s ^ S 
2 m s a ê m 

oferece-se para 
SJíit escrituração co-
mercial ou para desenho orna-
meni?;!. Só aceita para Coimbra. 

Carta a este jornal. 

Recebem-se em 
casa de pessoa 

diplomada, alguns estudantes de 
10 a 15 anos. Bons quartos e 
esplendido tratamento, Avenida 
Sá <in Bandeira, 54-3.o. Só abre 
'no dia 0 
iormnçõe 

de Outubro, 
rua da M-

Para in-
eda, n.o 

Precisa-se no II 
te) Avenida. X 

"M lenmas ou 
meninos que 

Liceu ou Escola 
familia, cm casa 

r, seria e respeitável. 
Nesta redacção se diz. 

rrequeníem o 
Normal, como 
particul 

No l.o andar da casa n.o 
íUdiil 21 na Rua Direita em 
frente á Praça 8 de, Maio, ar-
renda-se para escritorio. 

Para ver e tratar na mesma 
caso. 2 

i ~ 1 o 

•'-"VZ 

Yl S P I T P I I ^ para .construção 
' i fca a baSi^a vendem -be em 

m ay i v»• • - <•• pasía-se em local i frente do Observatório, na Cu-
È «lá central, moderna meada, com frente para a nova 
c c -m movimento. avenida. Tem pedra o saibro. 

Rua de Santa Catarina, 591/ Também se venda uma pro-
Pc orlo. 2 priedade rústica, murada, com 

ao copo. . . | = 
Não confundir. . . que é o que' 

fica junto ao restaurante do tea-
tro. X 

2a 

rrs 
I ' * !?' ^ 

® 

m m l l l l l 
D e f r o n t e d ti E s t a ç ã o NOVP 
23-RUA DA MADALENA-25 

C O I M B R A 

Aseiíem-se sossesisãis t m 
o mais e s i e r ^ e wfà I r r 

io Bia mm mm 01 

E' dirigida pelos 
proprietários 

;eus 

f y re 
ADVOGADO 

8-l:-Rua Visconôe ôa Luz-8-1.. 

Teia. Tresíes RUA DA SOTA Telefone 692 
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s e g u r o s marit imos, terrestres , tumultos, greves, cris-
tais, agrícolas, roubos e automoveis 

Reabre no dia 15 este res-
taurant, um dos melhores dc 
Coimbra, sob a direcção do seu 
novo proprietário. 

Recebem-se comensais. 

Aparecendo ultimamente al-
gumas reclamações sobre esta 
agua, prevenimos o publico que 
só tomamos a responsabilidade, 
peia agua oxigenada que levar 
a cinta em branco do seu depo-
tario em Coimbra: Centro Co-
mercial de Drogas, L.da. X 

AaiP 

Correspondentes cm Coimbra £ 
si mwm 

O mata formigas Meyene 
mata complentamente um formi-
gueiro em poucas horas. 

Esplendido artigo para re-
vendedores cujo efeito rápido e 
seguro podem garantir. 

PEDIDOS A t-s 

hmm de Santa Ciar, 
C O I M B R A 

RUA DO CARMO, ¥ò 

Trens p m passeio e uiosens, 
c m s ê n s para casâmemos 

oe v ciasse 
SERVIÇO IIÍI0B 

TELEFONE N.o 35 

Arrenda-se, na rua do Oli-
val de Montarroio, um ou dois 
andares, com numerosas c am-
plas divisões. 

Trata-se no Mercado D. Pe-
dro V, n.o 13. X 

ÍT mU em todas as farrnacias 
Preço esc. 10S08 X 

6 | 
11 ST"* 

Dr. João Porto 
MEDICO I 

Doenças do coração e pulmões 
Consultas das 12 ás 15 horas? ' 

Praça 8 de Maio 

De sala de jantar. 
De quarto. 
De sala de visitas, e escritó-

rios. 
E moveis avulso, a preços 

reduzidos. 
Vendem-se na: 

r a s i i a 
DE 

MA M B I S 
MIRANDA DO CORVO 

i m o m v i 
ADVOGADO 

V 70-1.o — Rua óa Sofia - 70-1 
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Rua Alexandre Herculano 
O mais antigo colégio óe Coimbra 

iDsfntcãQ Primaria. Curso Gerai los Lícaus 
INTERNATO e EXTERNATO 

Está aberta a matricule 
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Coimbra, 28 de Setembro de 1926. 
. . . Sr. Director da Gazeta òe Coimbra. 
— A Sociedade de Defeza e Propagan-
da dc Coimbra regosija-se por ter pro-
vocado um desmentido da parte de Ejí.mo 
Sr. Dr. Mário Ramo;, ácerca da venda 
da sua propriedade no Picoto, com des-
tino a sanatorio dos empregados iuber-
culosos da Companhia Portuguesa de 
Caminhos de Ferro, conforme a caria 
que fez publicar no ultimo numero da 

a óe Coimbra e também pelos ofi-
cios que recebeu do EJÍ.ITIO Director Ge-
ral da Companhia que é do teor se-
guinte: 

Lisboa, 21 de Setembro de 1926.— 
Ey.mo Sr. Director Secretario da Socie-
dade de Defeza e Propaganda de Coim-
bra.— N. 4006. — Sobre o assunto da 
carta de V. Et\.a de 21 do corrente, te-
nho a dizer-lhe que a esta Companhia 
nunca foi oferecida a propriedade do Di 
Mário Nogueira Ramos, nem os seus di-
rigentes pensam em construir um Sana-
torio em Coimbra ou nas suas proximi-
dades. 

Dito isto a V. E^.a, subscrevo-me com 
toda a consideração, De V. Eji.a muiti 
Att.o V.nr, O Director Geral da Compa-
nhia, (a) Ferreira óe Mesquita. 

__ Oficio do -sr. Prcsidénte dr 
Comissão Executiva da mesms 
Companhia: 

Lisboa, 23 de Setembro de 1926. — 
Eíi.mo Sr. Director Secretario da Socie-
dade de Defeza e Propaganda de Coim-
bra , -N .o 1643-A — Reg. 978 — Acu-
sando a recéção da carta de V. Ej<.a dc 
21 do corrente, comunico a V. E?t.a que, 
tendo procurado informar-me, junto d; 
Comissão Administrativa dos sanatorios 
para tuberculosos ferro-viarios, da vera-
cidade da razão dos meios por V. Ej<.a 
manifestados nela, posso assegurar a V 
E<<.a, que cousa alguma ha que justifi-
que tais apreensões. 

DcV. E;<.a Att.o e Vnr., O presiden-
te da Comissão Executiva, (a) R. Ul-
rich. 

Para conhecimento do grande publi-
co, peço a V. Sr. Director a fineza de 
publicar esta carta no seu estimado 
jornal. 

Com os protestos da nossa muita es-
tima. Somos de V. etc., O Dirrector-Se-
cretario, A. Gonçalves Dias. 

ma da nossa razão de se, : Coimbra atra-
vez e acima dc tudo. 

I Finalisamos, endereçamos a V. Ejí.a 
os nossos reconhecimentos por tão util 
empreendimentos e ponde-nos incondi-
cionalmente á Vossa disposição. 

Com os protestos da nossa mais alta 
consideração—De V. Ejc.a, At.o. Vnr. e 
Obgd. — O director-secretario, A. Gon-
çalves Dias. 

ESTA prestante colectivi-
dade recebeu um oficio 

do Grupo Excursionista de Pro-
paganda Conimbricense, de Lis-
boa, onde lhe comunica que a 
colonia Conimbricense em Lis-
boa, resolveu fundar recente-
mente aquele núcleo, com o fim 
de divulgar os sentimentos, ín-
dole e mais predicados da linda 
região das Beiras. Pede o pa-
trocínio da sua mãe espiritual— 
a Sociedade de Defeza e Propa-
ganda de Coimbra. 

Esta colectividade respon-
deu-lhe com o cativante oficio 
que abaixo se transcreve. 

A Gazeta óe Coimbra en-
via a3 suas saudações aos co-
nimbricenses que residem em 
Lisboa, pela manifestação de in-
teresse que nutrem pela sua 
terra: 

' Coimbra, 27 de Setembro de 1926 — 
Ep.mo Sr. Presidente óo Grupo Excur-
sionista óe Propaganóa Conimbricen-
se, rua Alves Correia, 44, Lisboa. Re-
cebido o vosso oficio onde se comunica 
a formação desse Grupo, a Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coimbra, 
sente-se feliz por vêr que em Lisboa se 
organiza um núcleo com o proposito de 
secundar a nossa acção que desde 1914 
tem sido tenaz, persistente, na conquista 

|. dc se dar a Coimbra o que a ela legiti-
ma.nente pertence. 

A nossa Terra dentre as mais lindas 
de Portugal, senão a mais linda, valori-
sa-sc e engrandece-se com a propagan-
da que os seus naturais dela fizerem, 
fazendo vêr ao mundo inteiro que Coim-
bra, cidade da lenda, terra de amor e 
prosperidade, é grande, quere e precisa 
viver como uma das mais lindas e prós-
peras cidades da Europa. 

As suas vistas panoramicas, os seus 
pontos dum encanto de belesa natural, 
dão-lhe jus a ser a região predilecta on-
de, o turista, num futuro projiimo, possa 
passar uma temporada de repouso e re-
creio. 

A ideia foi magnifica, mas, tenham 
cm vista, que é preciso trabalhar; é ne 
cesjário divulgar as belezas e encantos 
desta fadada região que constitui para 
nós, conimbricenses, a aspiração ma;<i 

ULTIMO numero das In-
formaciones Sociales, 

insere elucidativo relato da con-
ferencia internacional de sindi-
catos de jornalistas sentirem a 
necessidade de se agruparem 
para defender cs seus interesses 
e melhorar as condições de tra-
balho. Por iniciativa do sindicato 
de jornalistas franceses foi pro-
oostn a organização da Federa-
ção das Associações de profis-
sionais do jornalismo de vários 
países. Aos convites responde-
ram 21 organismos nacionais. 
Na conferencia preparatória fo-
ram aprovados por unanimidade 
Js Estatutos da Federação In-
ternacional dos Jornalistas. Fo-
ram nomeadas varias comissões: 
uma estudará a situação das 
irganisações sindicais e dos 
jornalistas nos diversos paises; 
outra vai tratar dos litígios en-
tre jornalistas e directores de 
jornais, e outra estuda os meios 
le melhorar as condições de 
trabalho. Na conferencia esteve 
epresentando o Repartição In-

ternacional de Trabalho, o seu 
correspondente em Paris, sr. 
Viário Roques. Foi resolvido 
que o primeiro congresso se rea-
lise em Genebra ainda este mês. 

-h >í" 

VARIAS associações de 
jornalistas tcheco-slo-

vacos, reuniram em Praga, e re-
solveram fundh-se, no Sindica-
to dos Jornalistas tchecoslova-
cos que reunirá todos os traba-
lhadores da imprensa diaria e 
semanal, sem distinção de par-
tido?. 

Das suas aspirações fizeram 
programa: — seguro para a ve-
lhice e falta de trabalho; gene-
ralisação dos contractos colecti-
vos; creação de uma camara de 
jornalismo e fundação de uma 
escola superior de jornalismo. 

•í" 4* 4* 

ACABA de ser reorgani-
sada a Confederação 

dos Trabalhadores Intelectuais 
Belgas, tendo realisado uma 
assembleia geral, muito con-
corrida de organismos aderen-
tes, e em que foi eleito o comité 
confederai para 926-26. No seu 
programa figura o estudo de 
reclamações apresentadas pnr 
vários organismos ácerca dos 
interesses profissionais dos au-
tores, compositores, e editores 
de musica, medicos-dentistas, e 
auxiliares de farmacia, a fim de 
obterem medidas legislativas sa-
tisfazendo as aspirações das 
profissões. 

4* 4" + 

NO palacio Bourbon reuniu 
o grupo parlamentar de 

trabalhadores intelectuais, estu-
dando as questões relativas aos 
direitos do autor sobre a sua 
obra, tarefa que lhe loi entregue 
pela Confederação dos Traba-
lhadores Intelectuais da Frar.ça. 
~R.LT. 

Reclamações 
. . . Sr. Director da Gazeta óe Coim-

bra. — Afim de V. fazer o favor de por 
intermédio do seu jornal pedir as ne-
cessárias providencias e para beneticio 
do público, venho comunicar-lhe que me 
tem sucedido bastas vezes ter que ir á 
baijea deitar a correspondência na caij<a 
do correio porque a caijca que circulei 
num dos carros electricos da Universi-
dade, é pequeníssima para a muita cor-
respondência que ha, sucedendo que 
muitas das vezes, ás 21 horas, estar 
completamente cheia, não se podendo 
deitar-lhe a correspondência, e sujei-
tando-nos assim a extravio da mesma. 

Lamento também que isto seja do 
conhecimento dos respectivos distribui 
dores que vão abrir a referida caijta e 
não tenham dado já conhecimento aos 
seus superiores. 

Findo por pedir para q;:c a corres-
pondência não seja retirada antes das 
11,45, ou meia noite.— Um habitar,te óo 
Bairro Alto. 

OiíRTÃ Bt&DSSS 
H/fEU amor: Quanóo os teus 

IVA olhos me iluminaram com o 
seu estranho e orientalista esplendor, 
vestinòo-me como que com o luar que 
óeles emanava, o meu coração, can-
tanóo, altissonante, hines óe entusias-
mo e louvor, bateu mais apressaòo, 
como que querenóo antecipar o óia 
óo nosso encontro . . . 

Quanóo, pela vez primeira, falei 
contigo, — lembras-te ? — perturbeva-
me a caóa instante, como que cortfes-
sanóo-te, numa mímica que as rapari-
gas gentis facilmente entenóem, cs 
sentimenios que, por ti, me avassalem, 

E se não te responòi, foi porque 
tinha os olhos humióos, u:r. nó se me 
entalava na garganta, não permitinóo 
que falasse, foi porque me impeòia óe 
pronunciar sons uma rija mão òe ferro, 
invisível, mes real, que me cingia o 
pescoço, foi porque uma moròaça me 
tapava a boca, não me permitiu So 
emitir palavras. 

Ah l E' que cu sou acanhaòo, soi. 
um tirnióo. 

Tal qual como agora: ha não sei 
quê, que não permite que te òiga tuio 
quanto sinto, tuóo quanto me fervilha 
na alma, quanto o meu coração senie 
"ho seu âmago. Talvez t'o òiga logo, 
na musica, ouvindo cs acoróos óa ban-
òa òe caçadores, regida pelo Jara, 
que é competente. Não faltes a ela. 
~mTSóo teu o autor, 

J<_ WOOOOC<CC«X<W)CXWMC cocoovoocoscorxxxy 
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À TITULO de curiosidade, 
e como se trata dum 

conterrâneo, vamos transcrever 
do Le Courrier, de Bayona e 
Biarritzs.eda Gazetic óe Bayort-
ne, respectivamente de 20 e 21 
as elogiosas referencias feitas 
ao distinto poeta e violinista 
Mário Simões Dias; diz o pri-
meiro periódico: « sa technique, 
son sentiment arlistique le pla-
cent óu premier coup à la ban-
teur óes plus granós virtuose 
óe íart óe Paganini». 

O segundo insere na página 
escrita em inglês o seguinte, que 
passamos a traduzir: « aqueles 
que gostam de ouvir boa música 
ficarão bem contentes ao saber 
que um outro grande artista está 
actualmente em St. Jean de Luz, 
o joven violinista português Má-
rio Simões Dias, cujo profundo 
sentimento musical e raro ta-
lento lhe asseguram uma barrei-
ra de grande sucesso». 

Mário Simões Dias, publicou 
livro de versos, Outonos, que 
critica e o publico receberam 

com gerais aplausos, e pelas re-
rencias elogiosas que os jor-

nais estranjeiros lhes dispensa-
ram, vê-se claramente que este 
conimbricense, novo ainda, é 
dém de poeta de grande sensi-
bilidade um violinista de invul-
gares recursos. 

Regosi jamc-nos sinceramente 
com os loiros alcançados, pelo 
novel artista, e daqui lhe envia-
mos sinceras felicitações. 

ImmtiÈ M è Policia Um 
S e c ç ã o Adminis t ra t iva 

Sendo necessário dar conhecimento 
aos interessados das disposições do 
decreto n.' 12.202, datado de 21 dc 
Agcsto ultimo, sobre a apresentação de 
bilhete de identidade para os serviços 
solicitados nesta repartição, se faz publi-
co que é ejíigida a apresentação do 
bilhete de identidade para a concessão 
de licenças de caça e de uso e porte de 
armas, sem a qual, essas licenças serão 
concedidas provisoriamente e ficam sem 
efeito se dentro de 30 dias não apresen-
tarem o competente bilhete de identi-
dade e a licença, a fim de lhe ser lan-
çada a cota de apresentação e respectivo 
numero. 

Para a concessão do bilhete de iden-
tidade deverá aqueie que o pretender 
adquirir apresentar a certidão de registo 
de nascimento, justificando além disso a 
sua identidade pela abonação de duas 
testemunhas idóneas. 

O pedido do bilhete de identidade, 
será feito em papel comum, isento de 
selo, sendo igualmente isento de selo e 
reconhecimento da assinatura do reque-
rente e das testemunhas abonatorias. 

Para a concessão do bilhete de iden-
tidade, devem os cidadãos deste conce-
lho, entregar esses documuntos ao digno 
Delegado do Procurador da Republica 
desta comarca a quem cumpre preencher 
o formulário a fornecer pelo arquivo de 
Identificação e a remessa do processo 
ao director do referido arquivo. 

T , O D O S os movimentos po-
líticos manifestos nas 

quasi permanentes revoluções 
portuguesas, devem, se a lógica 
ejdste, ter sido inspirados por 
Princípios; e precisamente por-
que toda a acção organisada 
colectivamente supõe um princi-
pio comum que a anima. Mas 
se em todos, a higiéne da Poli-
tica parece ser um grande objec-
tivo e principal razão de ser 
(pelo rne^os íilosofica), em mo-
vimento algam, aié hoje, teem 
aparecido elementos doutriná-
rios de aplicação, que destruin-
do o que ha de máu na Econo-
mia Politica Portuguesa, facili-
tem a reconstrução do Edificio 
com os sãos princípios da Eco-
nomia Social. 

Quem conhece em Portugal, 
excepção feita aos Professores 
cias nossas Universidades, e 
nela incluímos o sábio lente 
Doutor Serras e Silva, a cons-
tituição essencial da Humani-
dade, do grande sociólogo La 
Play ? 

Raros .certamente, os compa-
triotas ao íacto 'dos "trabalhos da 
Sociedade de Economia Social, 
trabalhos coroados pela Acade-
mia de Sciencias Morais e Po-
liticas; é evidente a ignorancia 
das suas doutrinas por parte dos 
nossos legisladores, 

Limitam-se a opôr homens a 
homens, e d'aí a falência nos 
resultados. Em Portugal, mais 
do que em qualquer outro País 
a questão não é de homens é 
de óouteinas. 

* * * 

Se "a Republica ioi, como já 
dissémes, implantada não pelo 
triumfo social e filosófico da 
Idéa Republicana, mas pela sim-
ples queda da Monarquia, con-
tinuam a viver as noções politi-
cas do regimen monárquico. 
Dele herdámos as mesmas ques-
tões pessoais, e é no estranjeiro 
que o observador independente 
po " 

Colégio Luis de Camões 
Cruz de Celas — COIMBRA 

O melhor e mais amplo colégio do sejeo 
masculino do centro do paiz. 

w m P t i l l . dirigida peo P á José ó a Costa Henriques. 
Ill 1111, pessoal docente especía izado. 

piRFfTflRFç ( Padre Abranches Marfins 
iiiKtiiuiiu j Dr j u e m W | | H S 

C o i i t i i i y a a receber inscrições. 
Dirigir todos os pedidos para a sdde ou para a R. Pedro montsiro, H2. 

de verificar a veraçidade da 
afirmação. E' ponto assente que 
o português uma vês admitido 
na carreira diplomatica, consu-
lar militar, ou civil em missão 
no estranjeiro, desde o superior 
na escala hierarquiza até ao 
continuo ou policia s;creto pen-
sa como Luís XIV: «Portugal 

ou eu, o Eslaòo sou eu ». 
Qualquer Zé Pereira, vem cá 

para fora, depois de ier sido no 
País um ilustre desconhecido, 
dispondo de tantos votos que 
nem do seu dispõe, afilia-se a 
qualquer filarmónica de elogio 
sem importancia, mas acto con-
tínuo diz «Portugal sou eu » e 
julga-se com direito de meniir, 
sem saber, porque é ignorante, 
que o estranjeiro não o acredita, 
: que por isso só prejudica o 
•'ais e promove o seu descrê- j 
iiío. 

E digamo-lo francamente, este 
estado de coisas tem aumentado 
desde a implantação da Repu-
blica. Tem havido uma grande 
facilidade em dar aparecencias 
de oficial a um grande numero 
de incompetentes, e do facto é a 
Imprensa o grande responsável.! 

Não ha duvida, temos admi-
rado no estranjeiro, Costa Lobo, 
Eugénio de Castro, Ricardo Jor-
ge, Oliveira Guimarães, e esses 
e mais alguns felismente teem 
honrado o País. Mas quantos 
íeem sido ministros cá fora, e 
nem o idioma do país conhecem 
gramaticalmente, e quantos, e 
esses conhecemo-los nós muito 
bem, teem vindo ao estranjeiro 
representar-nos — a dez libras 
por dia — sem ao menos conhe-
cerem a primeira letra da ques-
tão a discutir ? 

E querem que o País se sal-
ve com o culto da mediocridade? 

A e^periencia é clara de 
mais para que possam os bem 
intencionados continuar a diri-
gir o País á mercê dos aconte-
cimentos; importa que os acon-
tecimentos sejam preparados por 
quem tenha competencia, intro-
duzindo na politica da Nação 
um factor moral com o qual 
possam contar todos os portu-
gueses. 

Le Play, é categórico, pora 
ele o Decálogo é base indispen-

sável. E os que supunham an-
tiquados os métodos sociais do 
eminente Sociologo, voltam a 
receber da Sociologia experi-
mental a solução justa dos 
actuais conflitos economicos. 

A autoridade paterna na fo-
milia, e a autoridade divina na 
familia e nas sociedades devem 
vem ser a base de todo o reno-
vamento do contracto social. 

Enquanto o Dr. Afonso Costa, 
ao fazer a Lei de separação, 
pensava em separar, em duas 
gerações, a iamilia portuguesa, 
das tradições religiosas, o chefe 
da Delegação alemã á Socieda-
de das Nações o Dr. Stresemam 
pensave o que ante-ontem repe-
tiu em plena assembléa geral 
acerca da Divindade, e Briand 
(que na opinião de Clemenceau 
não sabe nada, mas compreende 
tudo) replicou que importa não 
desconhecer o «Espirito Divino» 
gerador de Paz entre os Povos. 

Mas ha mais, « foi nomea-
do delegado francez ao Bu-
reau International en Travail, 
com o titulo de — Conselheiro 
canónico um padre jesuíta fran-
cês. 
^ Nas questões sociais ha, e a 
França sabe compreender a tem-
po, o elemento económico, in-
cluído no elemento politico que 
é uma parte da vida do homem, 
e o elemento moral ou religioso 
que envolve completamente o 
homem. 

t Portugal pôde, se quizer 
viver com os recursos que lhe 
dá o passado, restabelecer o re-
gimen do bem estar para todos, 
o regimen do trabalho e do cré 
dito. Ha na Economia Social, 
baseada na ejtperiencia católica, 
solução honrosa para os confli-
tos que separam as classes; tra-
ta-se dum mal entendido que os 
incompetentes teem criado em 
seu proprio beneficio. 

Mas se é verdade que Por-
tugal é dos Portugueses, a todos 
cabe o direito de votar na as-
sembleia geral a que chamamos 
Nação. 

Semear ideias justas, eis o 
nosso dever; revoluções ou re-
voltas num País de analfabetos 
correspondem á destruição da 
nacionalidade. O Evangelista di-
zia : « amai-vos uns aos outros », 
nós dizemos. Procurai a verda-
deira sabedoria, o verdadeiro 
inimigo da Nação é «A Igno-
rancia ». 

Paris, 12 Set. 1926. 
(Continua). 

Jose óe Ataylão. 

N. óa R. — A Escola Sociologia de 
La-Play, irouville e Desmollins, é já 
muito conhecida dos nossos intelectuais. 
Alem do erudito Professor, Dr. Serras 
e Silva, seja-nos permitido acrescentar 
os nomes de Coelho Laranjo, Celestino 
Soares, e a falange da Contemporâneo 
e do Sol, e, na nossa casa, Falcão Ma-
chado, que, por sinal, publica em folhe-
tins, na Gazela óe Coimbra, o seu tra-
balho Origens óe Coimbra, sobre os 
moldes dessa escola. 

Pela Policia 
FOI louvado o cabo n.° 8, 

José Domingos Seguro, 
«pela maneira desembaraçada e 
inteligente como se houve na 
prisão do assassino de Alberto 
Abreu e Silva». 

A partir do dia 1 de Outubro 
a policia começa a repressão 
das transgressões do Codigo de 
posturas municipais, por falta 
de limpesa e caiação de pré-
dios. 

c o M e n d o o alcoolismo 

apelo da 

O 

Buarcos, 29. 

JOGA-SE por toda a parte, 
sem rebuço nem receio. 

De portas e janelas abertas e 
com a policia passeando indife-
rentemente em frente das casas, 
onde ejdste a «inocente distra-
ção ». 

Ou se proíbe o jogo, em cum-
primento da lei, ou se regula-
menta. Como está é que não 
faz bom sentido. E' um despres-
tigio da lei e uma ratoeira aos 
incautos. 

Se não ha força para proibir 
pelo teatro *e pela imprensa, etc., :° Í090, se isso importa inconve-
e considerando que uma das cau-, nientes de tal ordem que se tor-
sas é o alcoolismo, resolveu so - ! n a impossível proibi-lo, então 
licitar a cooperação dos sdmi- t i r e o Estado dele o devido !u-
nistradores do concelho para c r o ' regulamentando-o. 
esta cruzada benemérita afim dej Isto não quer dizer que eu 
que façam cumprir i n t e g r a l m e n - ' d e f e n d a a liberdade do jogo, an 

CONSELHO executivo 
da Liga dos Direitos do 

Homem -— colectividade liberal 
afastada de todos os partidaris-
mos políticos, e cujo objetivo 
consiste na defesa da paz e dos 
principios de humanidade,—aca-
ba de iniciar combate contra os 
factores originários da crimina-
lidade, como seja a propaganda 
do crime pela cinematografia, 

te a lei 1457 que determina: 
Artigo 1.' E' proibida a instalação de 

novos estabelecimentos de venda de 
vinho ou quaisquer bebidas alcoolicas 
a copo, num raio de 500 melros em 
Lisboa, e de 200 metros nas outras 
localidades, em torno dos edifícios pú-
blicos e em especial das escolas. 

Art. 2 ' F,' proibida o instalação de 
qualquer novo estabelecimento de venda 
de vinho ou de bebidas alcoolicas, a 
copo, num local que diste menos de 500 
metros do estabelecimento da mesma 
natureza mais proyimo 

Art. 3.' E proibida a entrada nas 
tabernas a menores de 15 anos, sob 
pena, que irá desde multa até prisão, 
aplicada ao taberneiro consenlidor 

Art. 4." Das vinte e uma horas de 
um dia ás seis horas do dia seguinte é 
proibida a venda de vinho ou quaisquer 
bebidas alcoolicas. Durante este periodo 
as tabernas devem conservar-se encer 
radas. Esta lei foi regulamentada pelo 
decreto 9.660, de 9 de Maio de 1924, e 
diz-lhe respeito o decreto 12.087, de 10 
de Agosto de 1926. 

Este filantrópico apelo da Li-
ga dos Direitos do Homem, feito 
por circular a todos os adminis-
tradores de concelho, é digno de 
ser atendido, pois o alcoolismo 
tem contribuído bastante para a 
criminalidade que nos últimos 
tempos atingiu enorme expansão. 

OS NOSSOS APELOS 
A lavor de dois bombeiros 

Transporte. . . 436$75 
. . 20$00 
. . 456$75 

Dr. S, A. 
Sou 

Prisão de gatuios 
COMO medida preventiva 

foram presos nesta ci-
dade, os gatunos José Soares 
Rodrigues, argentino; José Cada 
e Ricardo Deus, espanhóis e to-
dos residentes no Porto 

Na estação do caminho de 
ferro foi preso pelo guarda n.o 
14, Alejandre da Silva, o gatu-
no espanhol Luís da Silva, resi-
dente no Porto, quando preten-
dia roubar a carteira ao estu-
dante de medicina, sr. Julio Pe-
reira da Silva. 

Incêndio 
NTEM de manhã houve 

incêndio na chaminé 
da Clinica Dr. Daniel de Matos, 
o qual foi extinto pelos bom-
beiros. 

tes pelo contrario, entendo que 
se não devem fazer leis de que 
resultem consequências imorais 
e perigosas, que trazem consigo 
os piores males. 

— lodos os dias, durante a 
época balnear, o passeio á Serra 
da Boa Viagem é dado por mui-
tas familias em automoveis e 
trens. Uma camionette para 12 
pessoas, aluga-se para ir ali, 
sem demora, por 120 escudos, e 
com demora mais 30. 

Um automovel para 5 ou 6 
pessoas por 60 escudos, e um 
trem para 8 pessoas por 80 es-
cudos e para 10 pessoas por 
1 0 0 . 

Mas quem vai á Serra da 
Boa Viagem precisa levar um 
farnel para animar o estomago 
na Mata dos Cedros, onde exis-
tem 4 mesas preparadas para 
receber os visitantes. 

Fui ali encontrar uma Ga-
zeta óe Coimbra, que alguém 
ali tinha deitado. Pelo que se 
vê, na Serra da Boa Viagem, 
também ha quem deseje saber 
noticias da nossa terra. 

As obras e melhoramentos 
ali realisados são importantíssi-
mos. As plantações de eucalip-
tos, pinheiros e cedros, abun-
dam ali. Daqui a 10 anos deve 
existir ali uma mata copada, 
com excelentes sombras. 

Trata-se da construção de 
um mirante e restaurante, num 
dos pontos mais altos da Serra, 
por onde tantas vezes transitei 
em gericos, alugados a dois tos-
tões cada um. 

Recomenda-se aquele pas-
seio pelos deliciosos panoramas 
que tem, sendo o melhor de to-
dos o que domina a Praia de 
Quiaios, dunas de Mira e farol 
de Aveiro; para outro lado 
Coimbra, que se vê sem o auju-
io de óculo; para outro lado a 
Figueira com a sua linda praia 
e a grande enseada de Buar-
cos, etc. 

E' preciso, porém, que esteja 
o dia bem claro para se ver e 
apreciar tudo isto. A mim no dia 
em que ali fui uma cerrada ne-
blina, pouco me deitou ver. 

A Figueira, com esta bela 
obra, proporcionou aos seus vi-
sitantes um excelente passeio e 
aos alquiladores e garages um 
negocio magnifico. 

— Um individuo de Buarcos, 
quei;<ando-se hoje do despreso 
a que a Camara lança esta po-
voação, que já foi mais impor-
tante de que a Figueira, dizia-
me assim: « O que muita gente 
ignora é que a freguesia de 
Buarcos principia nas visinhan-
ças do Casino Peninsular e por-



G A Z E T A DE C O I M B R A de 30 de Setembro de 1926 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Ana Lobo Portugal Sanches de 

Chatellou. 
Augusto Antonio dos Santos. 
Juvenal Correia dos Santos e Silva. 

A'manhã: 
D. Emilia Souto Rodrigues. 
1). Leonor Dias de Carvalho. 
Coronel João de Brito Pimenta de 

Almeida. 
João da Silva Fialho. 
Manoel Martins Rodrigues. 
Julio dos Santos. 

Doentes 
Tem estado doente, deitando já o 

leito, o sr. Humberto Almiro do Vale. 
— Também se encontra já em con-

valescença. tendo vindo pessoalmente 
iiyradecer-nos os votos que fizemos pe 
l i s suas melhoras, o nosso bom amigo 
Amílcar Craveiro. 

* 

P a r t i d a s e chegadas 
Partiu para a Guiné, a sr.a D. Ade-

laide Abrantes Tavares. 
—- Para Lisboa, a sr.a D. Silvina Au-

gusta Conceição e Silva. 
— Para Mortágua, a familia do sr. 

Armando Lopes de Almeida. 
— Para Tondela, o sr. Antonio Pais 

de Sousa. 
Regressaram dj Figueira da Foz. os 

s: =. Antonio Correia dos Santos, Filipe 
Rodrigues da Conceição. José Colaço 
Alves Sobral, Antonio Nunes Correia, 
o sr. dr. Antonio Teixeira Botelho e fa-
milia, dr. Aurelio de Almeida e esposa, 
a sr.a I). Maria dos Santos Pires do Rio 
a sr.a 1). Franhlina Pires Machado e fa-
milia, o sr. dr. Almeida de Eça, dr. Raul 
Teles de Abreu e dr. Amaral Pereira. 

—- De Pombal, o sr. Osorio de Sousa 
Pinto. 

De Caldelas, a sr.a D. Maria José 
dos Santos e Silva. 

De Espinho, o sr. dr. A. Novais c 
Soiisa, o sr. dr. Francisco Penalva da 
Rocha, e o sr. José Canas. 

— - Da Povoa de Varzim, o sr. dr. 
Terra Pimentel d Almeida. 

— De Ílhavo, o capitão sr. José Fran-
cisco Faúlho Rosoilo. 

De Soure, o sr. Antonio dos San-
(los. 

— De Lisboa, para Castelo Branco, 
a sr.a D. Carolina Maria Caldeiía Pe-
droso. 

— Da Nazaré para Reguengos de 
Monserraz, o sr. dr. Gilberto d'Aragão. 

De Vale dc Santarém, o sr. dr. 
Manuel Fragoso de Almeida. 

— De Fornos de Algodres, o sr. José 
Fruela de Albuquerque Pimentel. 

— Do Porto, o sr. dr. Barjona de 
Freitas. 

—- Da Guarda, os srs. Manuel Go-
mes Cardoso, José Clemente de Sousa 
Gomes e dr. Carlos de Quintanilha 
Mantas. 

+ + + 
PERFUMES 

A Havancza Central, óa Rua Vis 
conóe óa Luz, 2 a 6, tem a honra óe 
comunicar ás suas Ep.mas clientes, 
que recebeu esta semana uma linóa e 
granós varieóaóe óos afamaóos Per-
fumes Coty, e em breve receberá nova 
remessa óc Houbigarn. 

© 
córte de cabelo das banhistas. 
Tem sido uma razia. 

Nas suas terras encontram-
se acanhadas para entregarem 
a cabeleira ás mãos do artista, 
e por isso preferem levar daqui 
menos cabelo do que para aqui 
trouxeram. 

Enquanto lá por fóra vai pas-
sando a moda do cabelo de gai-
çonne, vai ganhando raizes em 
Portugal essa moda contra a 
qual protestam alguns maridos 
que teem receio de chegar a ver 
as suas caras-metadès carecas 
de todo, como o amigo Banana. 

—E' esta a minha ultima carta 
deste ano, escrita dos Palheiros 
de Buarcos para a Gazeta óe 
Coimbra. 

Durante um ano o mundo 
dá muita volta e sucedem-se 
factos mais ou menos inespe-
rados. Quem sabe o que será 
da minha pessoa na projãma 
época balnear. 

O que posso garantir é que 
muitas familias que tem sido 
habituais frequentadoras dos Pa-
lheiros não voltarão para aqui 
se a e<x.ma Camara se não dignar 
melhorar o saneamento cá do 
sitio. 

A Figueira pode não perder 
com isto, fazendo retroceder es-
sas familias para o sul em vez 
de caminharem para o norte; 
mas perde no seu crédito por 
manter o sitio mais lindo da Fi-
gueira e Buarcos sem agua, sem 
esgotos e sem iluminação, dan-
do-lhe nuvens de poeira e mi-
lhões de moscas. 

E agora um aperto de mãos 
aos leitores da Gazeta óe Coim-
bra, que tiveram a m&çada de 
lerem as minhas cartas. 

C. A. 

Por SEVERO F M I I l l s W 

Ditos m a s . . . m m 
o 

tanto uma grande parte do Bair-
ro Novo é de Buarcos e não da 
Figueira. E até a praia está 
compreendida mais na ireguesia 
de Buarcos », 

Buarcos é uma terra engei-

A caíásírals U Faial 
Lisboa, 29.— Tem causado 

grande consternação nesta cida-
de a catástrofe do Faial tendo-
se realisado vários espectáculos 
a favor das vitimas. Alguns 
bandos precaiorios percorreram 
a cidade recolhendo donativos 
para os sinistrados. 

— Realisa-se no dia 2 de 
Outubro o banquete de home-
nagem ao ilustre escritor Rui 
Chianca que acaba de regressar 
do Brasil onde estiva exilado. 

— Realisa-se a 2't de No-
vembro na Sé Patriarcal de 
Lisboa o Concilio Plenário Por-
tuguês. 

— Deve retomar o exercido 
das suas funções o sr. dr. João 
Eloi novo director da Policia de 
Investigação Criminal, que fôra 
á província despedir-se de seus 
amigos' — C. 

MEU primo Turibio, an-
tes óe ser funcionário 

publico e espirito óe contraói-
ção, era nem mais nem menos 
que bailarina no «Eóén» e re-
coróo-me muito bem óe o vêr 
a óansar o bailaóo óas Horas 
òa Gioconóa com um corpête 
óe setim branco e umas saias 
brancas curtas e tufaóas á for-
ça óc goma arábica e arame. 

Azáres vários cortaram-lhe 
a carreira e sentou praça na 
Carris como conóuctor óos ele-
ctricos até que arranjou con-
tracto para o Parque Mayer 
crianóo aquela canção óas 
Mariposas que toóo o paiz 
conhece. 

Depois foi tuóo: môço óe 
cego, chauffeur, manicure, ru-
fião, cartomante, angariaóor óe 
anúncios e revolucionário civii 
reconhecióo pelo Parlamento 
com o titulo óe benemerito óa 
Patria e um colar óa Torre Es-
paóa. 

Um óia meteu-se numa óe-
soróem, abriram-lhe o craneo 
c só acoróou na marqueza óo 
banco óe S. José com uns mé-
óicos a escarapuncharem-lhe 
na cabeça e a mulher que cho-
rosa só óizia: 

— Meu Turibio! O que tu 
óesceste ! 

O meu primo salta resolu-
tamente óa titular para o chão 
e ponóo um pé atraz á Luiz 
XV, óiz, como na Severa: 

—Isto é óescer, ó Marque 
sa? 

Jrata i s t a r a , 5 . M i i a . 
D I R E C T O R E P R O P R I E T Á R I O 

Dr. M. d'Oliveira Santos 
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Todos os Cursos dos LÍCGUS funcionam no Instituto, como tem funcionado: em classes 
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I m l m A I f P f ^ j h 1 C o r s o s d a 3 . o , 4 . a e 5 . a C i a s s e s 
, • l l i s l l l l i i i f l l l i I T o d o o F n s i r s o P r i m á r i o G e r a l 

v Í- t\.y 
Mmi riâsie Esiouoieoirnonio mlnisira-so o mm CRfiTUiio a todos os individues das freguesias da cidade, maiores 

ne 12 anos, qys comprovem por aioataclo da so D3ii8i!i paoar. 
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m 

moa 

m de condenadas 
tadn, que não tem «antigos», 
s e rão para o pagamento das 
contribuições e para lhe arran-
car os votos quando é preciso. 

Buarcos, já foi séde de con-
celho e vila mais antiga do que 
a Figueira. Ainda hoje conser-
va dois pelourinhos que marcam 
as antigas « Vila Velha» e «Vila 
Nova ». 

Se um dia chegarem a fazer 
a Avenida desde a Figueira até 
Buarcos e com ela vier a viação 
electrica, Buarcos terá o seu fu-
turo garantido pelo seu desen-
volvimento que ha de ser ejetraor 
dinario, e muito maior se lhe fi-
zerem o porto artificial. 

Mas como tudo isto depende 
de muito dinheiro, muito tempo 
e boa vontade, continua vivendo 
na mais completa indiferença e 
abandono. 

O que lhe vale c o gr.?.nde 
negocio de sardinha, que nesta 
época e durante mêses mantém 
a actividade de muita gente, e 

k lhe dá para o seu sustento, pelo 
consumo que ela tem para a fá-
brica de conservas que aqui ha 
e para o consumo desta região, 
sendo Coimbra a que mais come 
deste saboroso peijee. 

A nossa terra é ainda a que 
dá maior contingente de banhis-
tas para a Figueira e aos domin-
gos, nesta época, a que fornece 
também maior numero de visi-
tantes. Nestes dias os conim-
bricenses aqui téem a ideia de 
se acharem na sua terra, tal é a 
quantidade de caras conhecidas 
«pie aqui se vêem. 

Para que esta ilusão seja 
mais completa nem faltam as 
capas e batinas, as tricanas, as 
engomadeiras da alta, etc., etc 

— llm figaro cá do sitio não 
tem tido mãos a medir com o 

ERAM ontem entrada na 
Penitenciaria desta ci-

dade, 13 presos condenados a 
prisão maior celular. 

Entre eles, contam-se; Fran-
cisco Moreira da Silva, de Silva 
Escura, Maia, por homicidio e 
outros crimes; João da Costa 
Estevão, de Aveiro, e José Mar-
ques Dias, de Gaia, por homici-

!dio, e o gatuno João da Silva 
jGodiuho, o •< Presunto», que fa-
zia parte de uma quadrilha que 
operava em Gaia. 

Vieram escoltados por uma 
força da G. N. R. 

717'A semana passaòa hou-
* ve prevenções rigoro-

sas, patrulhas pela rua e, logo 
por azar, um visinho meu es-
queceu-se óe recolher o papa-
gaio que trouxe óo Brasil e que 
a falar é uma maravilha. 

Alta noite passa uma pa-
trulha óe policias e como não 
se via um palmo óiante òo 
nariz caminhavam cautelosos 
olho aóiante, olho atroz e óe do-
no gatilho óa espingaróa. 

Sentiram falar mansinho c 
receosos óc algum ataque gri-
taram para as trevas: 

— Quem está aí? 
Como as trevas não respon-

óessem naóa, tornaram a gri-
tar e logo em seguióa óispara-
ram um tiro que passa um óe-
óo acima óo loiro que se bai-
#.ára. 

Ea ave com tremulas na voz: 
— Papagaio! 

PEREIRA entra na 
Praça óa Figueira pa-

ra comprar uvas. 
Pcegunta-lhe a mulhersi-

nha: 
— Quer brancas ou pretas'?\ 
— Pretas, responóe ele imc-

óiatarnente. Não vê que estou 
óe luto carregaóo? 

Informações e P r o g r a m a s G R Á T I S . 

Ainóa foi pior a amen-
>a que o sinête. Bi g fWM SQ Eft 3 tq 

w i í l f l l F w i 
f.psru' 

UR ANTE a falta óc fa _ 
baco, o meu amigo Si- \ -—— 

entrou numa tabacaria e 

e peóiu urna onça óe francês, i 
Como o caixeiro lhe óisses-

se que tinha onças «Conóor» 
responóe o Simões abespi-

O 

Tiháóo: 

bin m m m sssaiã a eidsde do 
yefa cruz cassando m s m 

• réíisss 

i j 
/fW 

—- Prefiro então tabaco com 
anestesia local. 

B' 

O 
" M o d e v i á r i o „ 

GUARDA n.o 32 da 
policia de segurança, 

prendeu Domingos Fortunato, 
do Porto, que na Praça 8 de 
Maio pretendia vigarisar em 
2.000 escudos, Manuel Simões, 
da Quinta da Varzea, Penacova. 

EXPOSIÇÃO 
F E CRISTAIS E 

Martins Ribeiro, Scrs . 
R. Visconde da Lur, 71-1." 

f f 
Completo sortióo óc ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 
— — 

Visitem esta exposição e 
confrontam os nossos preços í j coufrc 

I L » 

EBE é uma creança ani-
maóa e com uma inte-

ligência ás vezes óemasiaòo 
expansiva. 

Ha óias houve lá em casa 
jantar óc anos e como os con-
vióaóos somavam 13 monóa 
ram também chamar um tio 
bastante rico, com mau hálito 
e sem heróeiros forçaóos. 

No óia aprasaòo e óepois 
óuma hora óe espera, quanóo 
o tal tio chegou, Bébé bateu 
as palmas óe contente egritou: 

— O' mamã, poòemos ir pa-
ra a mêsa P Chegou agora 
mesmo o tio n.0 lty. 

l\jUMA caserna e óuran-
^ ' te a instrução, óizia o 

87 que a espingaróa era ó 
7,5 óe cflímetro. 

— Naóa óisso, explicava o 
{38. Não se óiz calimetro, mas 
sim calileres. 

A GORA uma autentica: 
J O capitão X (óeiysm-

rnc guaróac-llie o incognito) 
quanóo era ainóa alferes foi 
encontraòo no meio óum exer-
cício no campo com uma carta 
óo Estaóo Maior na ruão 
c coçanóo a cabeça atrapa-
lhado. 

Diz-lhe um camaraóa: 
O' lulano, que cnrasca• 
essa ? 

- Se te parece, responócu 
o X, que não é caso para isso. 
Vejo n(. 
água, vejo a azenha, vejo tam-
bém o cemiterio, mas por mais 
que abra os olhos não con 
sigo vêr as lais curvas óc 
nivel. 

Vera Cruz, 29. —Um furacão 
causou importantes estregos nes-
ta cidade fazendo naufragar mui-
tos barcos, no entanto parece 
haver poucas victimas.— II. 

ÉP A 
Vera Cruz, 29.—Segundo as 

ultimas informações são muito 
elevados os prejuízos causados 
pelo furacão que assolou esta 
cidade, mas nada se pode nind; 
avaliar ern consequência da in-
terrupção de comunicações. II. 

Siílsssia Ela m íí^oíío? 
Boulogne, 29. ~ O mar lan-

çou á costa o cadaver do espa-
terreno as linhas óeÍ ; l h o 1 Latas que havia tentado a 

travessia da Mancha sem es-
colta. — II. 
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Manchester, 29. 
das dificuldades originadas pela 

Fm vista 

LJma Caneta Para 
Toda A Vida 

Únicos Fabricantes No 
Mumdo Que Garan-
tem Â Sua Caneta 

Endura" Contraqual-
quer Rotura O Dano. 

DE VENDA NAS BOAS 
PAPELARIAS DE PORTUGAL 

The Conklin Pen-Mfg. Co - Toledo, Ohio U.S. A. 

^ ? I N D O i 
ti ha di aias a esta 

! np r 

chegou 
cid.idc 

crise mineira varu f; íaçoes cie 

o nosso amigo sr. Alberto bap-
tista donde trouxe um magnifico 
13-75 H. P. luxuosamente carros-
sado o qual obteve o 1.° premio 
num concurso de elegancia em 
que tomou parte em Deauvilie. 

Tivemos ocasião de admirar 
magnifico especimen da es 

casa Peugeot e 
não haver melhor. 

cremos oem 

H713 T* A ff T"c 

j ÍL/ £} JD 1 4 1 - JD 
Comensais e fornecem-se janta-
P F r c ÍL* 

es e almoços aos melhores rrc-
e que em qualquer parte. çoc 

— Sucia óc burros!—emen-

Rua de S. João, lík, Mercea 
ria de José Gaspar Neves. X 

, i . • T 

v̂ iililOS li C!5 

em 
, |Cal :,r e respeitável. 

óou o cabo que ouviu parle Óa\ porá tratar, rua Toaqu 
teoria. Nenhum òe vocês sabe íoaio de Aguiar, 98. 

i l l i s 
casa parti-

algodão resolveram fechar chios 
semanas em cada mez. Esta de-
cisão vai afectar cerca de 120 
operários. - / / . 

O 1» V")-'-.»- -

Ti n 
y 

OM 106 anos de idade 
faleceu a sr.a D. Maria 

ortnda, sogra cio considerado Fi 
comerciante 
cidade, sr. Francisco 

cie o u r i v e s 
Vilaça. 

As nossas condolências. 

S U F R A G A N D O a alma dot 
desditoso Antonio Ma-| 

nuel da Silva Gaio, será rc.-ada' 
uma nii.ssn na Sé Catedral, des-
t.i cidadã, no dia 7 de Outubro, 
ás 11 horas cia manhã. 

rn A n -
X 

A GAZETA DE COIMBRA 
vende-se em o 
Sapataria Hiite. 

D I R E C T O R A 

Leonor Calixto Pires 
In lernato, semi-internato e externato para o se$.o 

feminino e externato para o sepo masculino 
= até 12 anos — 

Instrução primaria, secundaria e cursos de especialisação. Este 
Colégio que no presente ano lectivo, sómente obteve aprovações 
para as suas alunas, inaugura no proximo ano lectivo, nos diver-
sos cursos, nulas com projecções luminosas, para o qual já adqui-
riu o respectivo material. Cursos He literatura portuguesa, fran-
cesa, Arte portuguesa e Lavores pela propina apenas de 'f0$00 
anuais. Cursos ite Historia de Portugal, absolutamente gratuito 
para iodas as su;-s alunas que nele se queiram inscrever. Não se 
aceitam alunas internas que tenham de frequentar outro estnbele-
cin cnto de ensino. Está aberin desde já a matricula até 15 de 

Outubro. Pcòir programa-teguiamenfe. 

na 
^ slí^ 
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De Oliveii 
23 óe Setembro. Como noticiára-

mos, realisou-se no ultimo domingo, na 
séde da Associação de Socorros Mútuos 
Monte Pio Aliança, desta vila, uma ré-
cita em favor do cofre da mesma Asso-
ciação. 

Foi uma festa brilhante, que decor-
reu no meio do maior entusiasmo. 

O programa foi rigorosamente cum-
prido, tendo o seu desempenho deitado 
a melhor impressão em todos os assis-
tentes, quere quanto á parte dramática, 
quere quanto á musical. 

Justo é, porém, salientar, sem des-
douro para ninguém, a representação da 
interessante zarzuela «Simão, Simões fy 
Companhia» e o escolhido reportorio pri-
morosamente executado pelo grupo mu-
sical. 

O vasto salão do referido Monte Pio, 
como a parte destinada á geral, estavam 
literalmente cheios de espectadores, que 
não regatearam os seus entusiásticos 
aplausos á correcta e hábil execução de 
todos os números do programa. 

De todas as récitas levados a eteito 
em beneficio da aludida Associação, loi 
esta a que mais interesse despertou e 
melhor agrado causou. 

No proximo domingo, 3 de Outubro, 
deve realisar-se novo récita, com o mes-
mo fim, na qual colaboram, alem dos ele-
mentos que intervieram na do ultimo do-
mingo, mais o sr. Ouilherme dc Freitas 
e sua esposa a sr.a D. Alejandrina Go-
dinho de Freitas, cuja reconhecida com-
petencia muito contribuirá para o bom 
ejíito do espectáculo. 

Repetir-se-ha a zarzuela «Simão, Si-
mões Companhia», em que a sr.a D. 
Armênia Veloso, desempenha com mui-
tíssima proficiência o papel mais impor-
tante, e represen!ar-se-ha, pela primeira 
vez, a comedia em um acto com musica 
•Sistema de defunto», e um acto de va-
riedades. 

Para a nova récila ha já grande nu-
mero de bilhetes vendidos. — C. 

De 9! SI 

H5 óc Setembro, — A equipe da S. 
T. 8 que daqui foi á Fiyueira da Foz 
tomar parle na prova S. 1. 13 classifi-
cou-se em 3.' logar com 302 pontos. Re-
sultado brilhante, atendendo aos compo-
nentes das équipes vencidas, interna-
cionais. 

O resultado geral loi o seguinte: 
S. T. 21, com 33? pontos; S. T. 2, 

çom 30o pontos; S. I". 8. com 302 pontos; 
S. T. 1, con 29(i pontos; S. T. 5, com 
279 pontos ; S. T. 21, (2.° equipe) co r 
275 pontos; S. í. 14, com 257 pontos; 
S. T. 6, ( l . a equipe) com 235 pontos; 
S. T. 6, ( 2 . ' equipe) com 228 pontos; 
S. T. 13, com 228 pontos; S. T. 20, com 
220 pontos. 

Não podemos perceber como err 

alguns jornais da capital e até um da 
Figueira da Foz alteram este resultado, 
o autentico, o publicado pelo júri da 
prova, e então com que alieração? Sa-
bem qual ? 4.' Mortagua, 3.' S. f. 1 de 
Lisboa. Perceberam ? 

Ora isto não pode ser. Uma vez feita 
a classificação pelo júri e na presença 
das S. 1. interessadas, esse resultado é 
sagrado e não ha o direito de lhe mej<er 
sob que protesto seja. Não ha mesmo 
ja o direito de reclamação, se é que liou 
vesse molivo para o fazer. 

Ora ninguém reclamou ao que me 
consto. Tudo se conformou com o resul-
tado. Como aparece depois um resultado 
dilerente? Mais uma vez, não pode ser 
Mas mais, tendo a S. T. 8 protestado, 
perante essas empresas jornalísticas, da 
capital, a nada se moveram, não fazendo 
a rectificação, o que prova ;er decerto 
acompanhado a noticia um cartãosinho 
de visita. 

Com franqueza as équipes de Lisboa, 
pelo que me disseram, não sabem perder, 
lenham paciência, estão habituados a 
ver só Lisboa e não contam com a pro-
víncia e daí dissabores. 14a província 
ha optimos atiradores, tão bons ou me-
lhores que os de Lisboa. 

Temos uma equipe que sem favor, e 
sem ter nada a ernpanar-lhe a sua vitó-
ria, nem a bandoleira á americana, é 
indiscutivelmente melhor que qualquer 
das de Lisboa; é a da S. T. 21 (l.a équipe) 
Ganhou e ganhou muito bem. Ganhou 
com honra. Derrotou as équipes de 
Lisboa e muito bem. Não ganhou por 
favor, nem por 1 ponto, foi por 31 pon-
tos. lejijiam paciência. 

Venham mais vezes á província e 
verão que aqui também ha coisa boa, 
que não é exclusivo da capital o ser-se 
bom atirador. 

-»:?-> Voltamos á B. A. O que se 
laz na Pampilhosa com o comboio 
tramway que ás 10 horas dali sai 
para Santa Comba Dão não é admis-
sível. Não se tem a menor consideração 
para com os passageiros que vindo no 
•omboio 18 da C. P. o tem de aproveitar. 
Leva-me a crer que ali com prazer se 
vê sofrer os passageiros, olhando deso-
lados para a linha donde ha minutos 
partira o trem que os devia levar ao seu 
destino. 

Na ultima quinta leira o comboio 18 
chegou ás 10 e 10 e o tramway cuja 
tabela é ás 10, já tinha partido!! Resul-
tou que uns passageiros que iam para o 
Luso tiveram que alugar automovel 
outros tiveram que esperar 2 longas 
horas pelo rápido. Com Iranqueza não 
pode ser. Aqui lavro o meu protesto. 

Na Pampilhosa ha um sub-inspeclor. 
que a meu ver, deveria olhar por eslaf 
coisas de utilidade publica e bom nome 
da Companhia. A um comboio como c 
31 da B. A., não iaz diferença nenhum; 
um airoso de 10, 15, 20 ou mais mi 
nitos. 

u m 

Depos i to etn Celmlsra: 

i Mm, 1 

J . 

Adelaide da Conceição Pe-
reira e mais familia, mandam 
resar uma missa do t.° dia, por 
alma de seu saudoso marido, 
ipai, irmão e cunhado 

lambe m nao concordamos com 
1 lorma de levantar da cai^a economico 
postal. Para o proximo numero faiare-
mos. C, 

F H ^ t f 
i C ^ l l f 

proximo No ^ 
e seguintes, pelas 13 e 19 horas, 
continuar-se-ha com o leilão de 
roupas, o u r o , pratas, pedras pre-
ciosas, maquinas de costura, SÍU-
gev, um piano e outros obejectos. 

Coimbra, 29 de Setembro 
de 1926. 

Antonio Ui l i s 
(ÍÍIIÍBS ÊOINITSFS, s a c . o r ) 

ámanhã, 1 de Outubro, pelas 8 
horas, na igreja das recolhidas, 
no Largo do Paço do Conde, 
agradecendo a comparência de 
lodos os que se dignarem assis-
tir a este piedoso acto. 

K M 

( D I F E R E I Í Í E S E S P E C I A L I D A D E S DESTA M U R Ç A ) 

0 niois tino para i t e m e senhora, preferida pela oiia 
Parisiense, a uentia etn ooiínnra, nas conceituadas casas: 

Alexandr ino Rebelo da Silva. 
Manuel P e r e i r a Marques . 
Havaneza Central . 
Brazi le i ra . 
M o u r a M a r q u e s &/ Filho. 

Eiicoetra-se tamisem m: 
Hotel Astór ia . 
A. Gagliandim. G r a ç a Limitada, Rocio, 93-2.°, Lisboa 

T e b D e o s c e h a m p a g n e s t s í r a j i r o s 

P E Ç A M O C H A M P A G N E D O S S.t LIÉ 3 

Eduardo Rodrigues Cordeiro, 
morador na rua Direita, 50, vem 
por este meio prevenir tadas as 
pessoas que não se responsabi 
isa por qualquer divida contrai 

da por sua mulher Elisa dos 
Santos, contra quem acaba de 
querer a acção de divorcio. 

Coimbra, 27 de Setembro cie 
192Ó. — Eóuaróo Roórigues Cor-
deiro. i 

Minhas Senhoras: Venho novamente recoróar a 
Vv. Ep.as que no elegante Gabinete óestinaóo exclu-
sivamente ao serviço òe cortes óe cabelos óas senho-
ras, instalaóo no meu estabelecimento, e que ultima-
mente fiz ampliar e óotur óe toóo o conforto, conti-
nuo a ter pessoal especiatizaóo e habituaòo ú mais 
atenciosa correcção. 

E pois, com a maior confiança que eu lenho a 
óistinta honra óe peóir a Vv. Ey.as se óignem profe-
rir sempre a minha casa. 

BAZILIO DINIZ 
Barbearia Universal, Rua Ferreira Borges 

âtPPSifBílSS u r r , a casa nos 
S l B I S I l W I ? Olivais, rua do 

Telegrafo, 4 divisões, quintal, etc. 
reparada de novo. 

Para tratar, Largo da Louçe 
2! 

(SABOARIA UNIÃO) 
, | 5 o - « a m B o s s i o l i S a n ! 

M o n t a d a 

Sn Arrenda-se 2 andares. 
U com 6 divisões cada, em 

S. Sebastião, Santo Antonio dos 
Olivais. 

Renda em conta. 
Para tratar com Cezar An-

tero, no mesmo sitio. 5-a 
sf if íqm fim trinta con 
sMisMs «li? tos por hi-

poteca. 
Nesta redacção se diz. t-s 

com conhecimentos pre-
cisos, com longa prati-

serviços, dos quais tem 
carta abonatoria, oferece os seus 
serviços, preferindo perto de 
Coimbra. 

Nesta redacção se diz. 

l i 
?5 » 

12 

4 1 l , f f i l T r a t e s e i A m a s i e L o p e s , m 
I&II a 

Q diplomada francesa 
li lecciona a sua íin-

responsabilisando-se pelos 9" 
resultados. 

Nesta redacção se diz. 

íSS^SIfÇi? S1^ ^ f ' r m a J u" 
lio Gomes 

Ferreira &J C.;< Lda., filial de 
Coimbra, aceita propostas para 
o trespasse da loja na Rua da 

0 ' K u a da iv ioeua n.o 

fjg Vende-se em bom est..- |)ip§1g|p €[p J mesinhas de 
10 do e funcionamento, por | £ iballtíu Uu pedra mármore 

1.200 escudos. jue barbearia em bom estado. 
Póde-se experimentar. Rua Para tratar na Rua do Cor-

da Moeda, 69. X reio, 62. 

A quem entregar nesta re-
dacção uma medalha coin aro 
de ouro e no centro uma ima-
gem da Rainha Santa. Tem 3 
rubis e tres pequenos brilhante ,. 

Nesta redacção se diz. 

RA ORGES o u U U , ! U 
Conservaócr òo Pegisto Com 

ADVOGADO 
Acções Comerciais e Fiscais 

R. Visconde da Lu:'.. 34-1. 
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IX 

ú i L s i r s s 

IX 

Neste ligeiro e mal alinhava-
do estudo de geografia social, 
aplicada a Coimbra, hemos visto 
esta cidade sob os seus aspec-
tos agrícola, industrial, comer-
cial, escolar e artístico; va-
mos agora tentar foca-la na sua 
actividade politica, tanto munici-
pal, como nacional, tanto no 
concelho como nas instituições. 

Comecemos, pois, e cumprin-
do um anterior prometimento, 
por enunciar o traçado das mu-
ralhas de Coimbra, que muito 
nos importa saber, para explica-
ção deste capítulo. 

Quem desembocasse na Coim-
bra medieva, vindo do sul, e se-
guindo a antiga via dos Roma-
nos, origem do comércio de 

Co imbra •— que ioi a Cóusa do 
seu progresso — encontrava urna 
Porta da Muralha — a da Por,te 
— que dava acesso á cidade. 
A muralha prolongava-se, á es-
querda, de uma linha reta, pas-
sando pelo iunrlo das Escadas 
do Ciato, e tendo a sua origem 
provável no local onde hoje é o 
Banco de Portugal, e ia termi-
nar o seu prolongamento junto 
á Rua das Fangcs. Aí, termi-
nava, formando ângulo recto com 
outra muralha -- a Barbacã que 
seguia era linha recta atéá Porta 
da Barbacã, abaijio do Arco deAl-
medina, pelo local onde hoje são 
os quintais e jardins das casas 
da Rua das Tangas. Aí, descia 
quási ate meio da Calçada, que 
seguia até se encontrar com as 

| paredes ocidentais da Rua Cor-
po de Deus, que seguia r.a sua 

inflexão para o Norte, até á Porta 
Nova, ou Arco de S. Agostinho, 
onde a Barbacã se confundia 
com a muralha da fortalesa. Daí, 
seguia a muralha até ao Cemi-
tério dos Judeus, situado ao cimo 
da Rua Francisco Ferrer, for-
mando uma couraça, a que cha-
mavam dos Apostolos; do Cemi-
tério dos Judeus, torneava ao N. 
o actual La"rgo Marquês de Pom-
bal, o Laboratório Quimico e 
parte da cerca do fiospitaí, don-
de se infletia em angulo agudo, 
reentrando perto do Colégio de 
S. Jerónimo, seguindo daí, em 
linha recta até ao Arco ou Porta 
do Castel o. eguia depois ao 
Oriente o muro que desce até ao 
Liceu e, ao começar o aqueduto, 
pela cerca do Hospital dos Lá-
zaros, e pelos quiaíais das ca-
sas c!a Rua dos Militares e Rua 
da Traição, vinha até ao Arco 
deste nome, ou Porta Ginecoca, 
tainbem chamada Moirisca. 

Aí, começava uma nova Bar-
bacã, — que seguiremos — a qual 
formava uma rotunda para o 
oriente, na cerca do actual jar-
dim Botânico, uta pouco abaixo 
do prédio do C. A. D. C., e 
seguindo o contorno da Coura-
ça de Lisboa (1) até ao rio; aí, 
infletia-sc para o norte, até á 

Poria da Estrela, indo entron-
car aos Palacios Confusos, com 
a muralha da fortaleza. Quando 
passava esta Barbacã pela Rua 
das Fangas, ligava-se-lhe o lan-
ço de Barbacã, já descrito, que 
se encontrava perpendicularmen-
te com o iroço cie muralha par-
tido do Banco de Portugal. 

Como vimos, era a N., á Por-
ta de S. Agostinho, e a S., á 
Porta da Traição, que se ligava 
a muralha de Coimbra com a 
Barbacã. Do Arco da Traição, 
atravessando pela diagonal o 
Colégio da Trindade, passando 
nos baixos do Observatório As-
tronómico e da Biblioteca da 
Universidade, até aos Palacios 
Confusos, quasi numa recta per-
feita, seguia a muralha de Coim-
bra que, nesses Palacios Confu-
sos, se dividia em dois troços, 
urr. que se ía encontrar, atravez 
da R. das Fangas, com o Arco 
de Almedina, — e já conhece-
mos o seu restante caminho pois 
formando um pateo, entroncava 
na Barbacã — e outro que- se-
guia atravez da R. do Correio 
até ao segundo ou terceiro lan-
ce de escadas do Quebra Cos-
tas, donde seguia a margem 
norte e sobre-a-riba da R. de 
Sub-Ripas, até ao Colégio Novo, 

onde era a Porta de S. Agos-
tinho. 

Quasi daí. passando acima 
do Correio, e entroncando na 
T. de S. Cruz (2) havia uma 
muralha defensora do c o n v e n t o 
de S. Cruz. Dessa torre, proloiv 
gava-se até á Ru'i de Montar-
roio, ,e vinha terminar, daí, á 
P. de Samsão, onde terminava 
também outro lanço, paralelo a 
este ultimo, que tinha a .sua 
origem na referida iorre de 5. 
Cruz. 

Tal era a muralha de Coim-
bra. 

A Almeòina, ou a cerca ón 
Almeòina, era a parte compreen-
dida'entre muralhas, a verdadei-
ra cidade, importante aglomera-
do humano, praça de armas de 
sua importancia notável, como 
se vê pela extensão das Barba-
cãs, capital de condado, e de 
pois, do reino, até D. Afonso III. 
; A parte exterior ás muralhas, e 
para fóra' da Barbacã, era o 
suburbio ou arrabalde, do alfoz 
cidade, da mesma forma, mas cuja 
os habitantes usufruíam menores 
Iregalias do que os da cerca. 
; Coimbra, cidade antiga, de 
|Origem provavelmente pelasgica 
jmas que dos fenícios sofreu uma 
influencia importante, que se 

vinculou durante séculos, c se 
transmitiu atravez das gerações, 
essencialmente comunitária, com 
esta tendencia comunitário do 
comércio da antiguidade, es-
sencialmente solidária nos seus 
interesses particulares, havia cie 
ressentir-se da influencia ienícia. 

Assim, os bons-visinhos da 
cidade, aproveitando iodas as 
benésses e regalias concedidas 
aos portugueses, pediam privilé-
gios, para a sua categoria cie 
visinhos inter-muros. 

Para citar algumas dessas 
concessões mais características 
e antigas, enunciaremos: dimi-
nuição do foro de carceraciem. 
a 13 dc Novembro de 1266; 
que se não recrutem besteiros 
e geliotes (remadores das galéí) 
sem o acordo das justiças da 
terra, a 18 de Julho de 1372: 
que os habitantes da cerca de 
Almedina, não obstante o terem 
quantia necessaria para terem 
cavalo, o não tivessem, a 5 de 
Novembro de 1372; isento de ir 
hoste, fossado ou fronteira sem 
o corpo do rei, de pagar ern 
frutas, e de pousarem ern suas 
casas adegas ou celeiros, ou de 
lhe tomarem roupas contra von-
tade, etn 3 c'e Agosto de 1373; 
não paguem sizas das coisas 

compradas e vendidas em Al-
medina, a 31 de Janeiro 
1374,etc., etc., imunidades e;dt.-\-
forais. 

O mais curioso é que não 
admitiam privilégios aos popu-
lares, e tão somente o de sangue 
e o de clerezia. Assim, pedem 
que, os moradores das herdados 
dos privilegiados paguem r.as 
talhas concelhias, 2 de Junho 
de 1331 ; o mesmo aos lavra-
dores dos reguengos; os con-
ventos eram obrigados ao paga-
mento de coimas e multas, até 

jo de S. Cruz, em 6 de Junho de 
|!360; pague para as obras da 
|cidade quem nelas tenha be;.s 
:de róis (este e o anterior, aíec-1 

tam o clero e a nobreza) em 27 
de Maio de 1361, etc. 

As relações havidas entre 
Coimbra e a sua Camara; as 
suas autoridades administrati-

v a s e judiciais; a pessoa do rei; 
a nobreza; o clero secular e re-
gular c a Universidade, nem 
sempre foram cordeais, ser;Jo 
niuito limitados certos privilé-
gios concedidos ás entidades e 

:corporações principais. 

Cor.tmu v 
| 

(1) lambem chamada Coiraça \ova. 
(2) Também chamada Àlbarrã. 
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Venda* a 
Cortes de fáto e lans para vestidos. Riscados, fantazias, etc, 

Lindissima colecção de zeíires estrangeiros, para camisas. Meias, bordados e rendas. 
A P R O V E I T E M ! 

sstBf^m 
MJS ífCJ um l.o andar na i S U U I r f t i ; Rua dos Anjos 

14, 16, 18 e 20 com 5 divisões 
perto da Universidade. 

Trata-se na Avenida Navar-
ro, 76-A. X 

Nova em carvalho 
iMI f i lUyuy do norie, própria 
para estabelecimento de fazen-
das. 

Tratar no Café de Santa 
Cruz com o sr. Adriano Fer-
reira da Cunha. 3 

Slíja Verule-se no beco dos 
"'•Mi M;. li tares, n."* 8 a 12. 

'.rata-se na mesma. 

lhores locais da cidade, 
de oiptima construção e terreno 
para jardim e quintal. 

Tratar no escritorio Dr. Nu-
nes Correia, Praça 8 de Maio, 
com José Alves Valente. 

passa-se em loca 
central, moderna 

e com movimento. 
Rua de Santa Catarina, 591, 

Porto. 
ft Que frequentem o 
ti) Liceu ou Universi-

dade, aceitam-se em casa parti-
cular, perto da Universidade. 

Nesta redacção se diz. X 
Vende-se muito bara-
ta por motivo de reti-

rada para o estrangeiro. 
informa, Farmacia Manso 

Preto. Rua Visconde da Luz, 

I m 3 v*\ 
hJ 

aluga-se um andar na 
íPJlJSI casa, rua do Guedes, 

n.o 19, com 5 divisões, perto cia 
Universidade. Trata-se na Ave-
nida Navarro, n.o 76-A. X. 

í l n n n vende-se ou aluga-se em 
UlilJiB Santo Antonio dos Oli-
vais, á paragem do eleeirito, 
(Quinta Santana). 1 

DEVOLUTA, vende-se 
na Rua da Trindade n'° 

62. Tratar na mesma. 13 

£asa Aluga-se, renda 150$00 
a quem comprar resto 

de mobiiia, barata. 2 
Informa Farmacia Manso 

Preto, Rua Visconde da Luz, 83. 

Efljsjji vende-se, situada no Be-
HiSÍS co das Condei^eiras, nú-

meros 3 e 5. Para informações, 
Rua Lourenço A. Azevedo, 8, 1.° 
andar. 2 

B i l l de ferro galvanisado 
de 1 1 ( de polegada, 

vendem-se cerca de 80 metros, 
quasi novos, por preço conve-
niente. Para tratar: capitão Cor-
reia da Cruz.— Bemcanta, 3 

! i 
mercio, 53, 3.o. 

Recebem-se na 
Praça do Co-

b^Í 
feSllilSlíl hotel precisa-se 

Trata-se no Largo Miguel 
Bombarda, 45-1 .o. 1 

E i p p á e j com alguns 
^ tos de prati-

ca de balcão, em livraria. Pre-
cisa-se na Coimbra Editora, Li-
mitada (antiga Livraria França fy 
Armênio) . X 

S m u r o f l â r i n E ^ a s P i r í , i > t e d e 

c u s p i B y u i l l l finanças, com 
alguns conhecimentos de escri-
turação comercial, pratica de 
balcão, cobrador e outros servi-
ços. oferece-se. 

Só aceita para Coimbra. 
Carta a Duarte Craveiro, rua 

Direita, VIZEU. 1 

h l M í S l l f ! o f c r e , c e " s e ~ p a r a 

Spfls íyual l l escnturaçao co-
mercial ou para desenho orna-
mental. Só aceita para Coimbra. 

Carta a este jornal. 

DO EXERCITO RE-
IMI13 FORMADO, deseja 

colocação fóra de Coimbra, corn-
pativel com a sua posição. Não 
iaz questão de ordenado. 2 

Carta a este jornal a M. R. 

33S4: 1 G 3 S 
ein Llibca 

tonapoadtcle ca (cuabu: 

BASILIO XAVIER O M . M Í 
hua co Corpo eis OÍUB, 40 

cOiF.-iafia 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco maritimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORREI!! 

F O R M I G A S 
BARATAS 

PERCEY/EJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S O U T R O S 

MSECTOS 

trespassa-se em bom 
local. Tratar Rocio 

de Santa Clara, n.o 5, Coimbra. 
Dum empregado 
para balcão com 

bastante pratica de mercearia e 
boa apresentação. 

Quem não estiver nas con 
dições escusedo será apresen-
tar-se. 

Nesta redacção se diz.. 1 
DIPLOMADA. 
para instrução 

primaria, francês e lavores, oie-
rece-se interna. Não se importa 
de ir para fóra. 

Carta a esta redacção, com 
as iniciais M. C. 

almm 

Irarias s . 
tratamento. Diz-se nesta redac-
ção. ] 

Múm uas fíieiliOfss condições, os depositários 
em Coimbra e m distritos 

am-se com ou 
pensão. Bom 

bons, alugam-se com 
^IS i l I iOí l ou sem mobiiia. Ca-
lhabé, na casa que tem a t^bo-
leta Moôista. X 

Alugam-se no Pene-

(Deposito to águas minorais § refrigerantes) 

ta o audade. IJí 
também pensão. Tratamento fa-
miliar. 

Nesta redacção se diz. 3 
l i n f a Arrenda-se a de Vila 

p M l t u Maria, junto á Esper-
tina. E' de bom rendimento. 

Para ver e tratar, na mesma 
quinta, com o seu proprietário. 

até 100 contos, com-
pra-se perto^de Coim-

bra. Dar Iodas as característi-
cas a Aldobrando Leitão — Cos-
ta do Valado. 1 

Precisa-se no Hr 
tel Avenida. ] 

Meninas ou 
meninos que 

irequentem o Liceu ou Escola 
Normal, como família, em casa 
particular, seria e respeitável. 

Nesta redacção se diz. 
No l.o andar da casa n.o 
2 na Rua Direita em 

frente á Praça 8 de Maio, ar-
renda-se para escritorio. 

Para ver e tratar na mesma 
casa. 2 

imm sEotf mm 
^ R u a C o r p o d e D e u s , 4 0 

«aattnaa&ewv i 

^Í!lií IÍÍ ííiliíliíiíií^^ 11! 

de trespasse ou alu-
ga-se mercearia, ca-

sa de vinhos ou padaria, em bom 
local. Carta com condições a V. 
fagulha, Couraça de Lisboa, 95. 

Ecfiiitanfoc Recebem-se em 

MllHlimilbU casa de pessoa 
diplomada, alguns estudantes de 
10 a 15 anos. Bons quartos e 
esplendido tratamento, Avenida 
Sá da Bandeira, 54-3.o. Só abre 
no dia 6 de Outubro. Para in-
formações, rua da Moeda, n.os 

124 a 132. 6 
— ! 

^ P l f í i r P r e c ' s a " s e ^e u m casal i 
I t ÍMíl l sem filhos para tomar ; 
conta de casa, caseiros e parte; 
da quinta da Tapada em Avô.; 

Para ver, tratar ou escrever,! 
com o sen proprietário, Diaman-' 
tino da Fonseca, residente na 
mesma. 3 

C f i d n c i DANJO, vende-se 
illíiS quantidade e de 

vários modelos, suficiente para 
negociar sem mais despesas; 
por preço resumido, por motivo 
do seu proprietário não poder 
dirigir o negocio. 

Nesta redacção se diz. 1 
por motivo de re-
tirada: uma mobi-

liei de sala de visitas, uma gran-
de capete, espelho, um aparador, 
seis cadeiras e uma rneza elas-
tica, por metade do seu valor. 
Para vêr, das 16 ás 19 horas. 
Rua Corpo de Deus, 6-3.o. 2 

ou MENINOS fre-i 
qúentando qualquer 

estabelecimento de ensino, acei-
tarn-se em casa particular respei-
tável. 

Dão-se explicações. Tratar 
Chatet do Teodoro, Calhabé. 

Paragem do electrico, junto 
á fabrica de malhas do sr. Fân-
zeres. 2 

n a e - s e a quinta da Jun-
queira (Arregaça) 

com boa casa de habitação. 
lambem se vendem 2 cães 

de raça. X 
írata-se na travessa da Cou-

raça de Lisboa, 22-l.o, Coimbra. 

no. Pare 
n.o 86. 

um guarda-fato 
e cama de mog 

tratar, rua da Sofia, 
X. 

Hf SUALHOS e F O R R O S aparelhados e rasgados em 
todos os feitios e dimensões. Ditos em Pêlo. Toda a 

HH qualidade de madeira para cabotaria e embalagens. 

| j Barrotes: fê ips : F a s e i a : AÈislas as Bucotlplos: efe. 
=p Executamos qualquer encomenda com rapidez e per-
Èp feição. 
M DIRIGIR PEDIDOS A 

C.a, L.( 
§§ T e l e g r a m a s : INDUSTRIA - - Lorvão 

j § C á miaisgiier e s c l e r á g u í o s e i E o M r a : 
I F r a n c i s c a M F e i u r a Ferreira, 
m Telg. Tresfes RUA DA SOTA Telefone 692 

l!l!llllll!l!!lll!!l!llll!ll!!lll !liill'i 

COMPANHIA DE SEGUROS 

apifa!: o m mÈm e q u i n h e n t o s mil escudos 
J Seguros marítimos, terres t res , tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubos e automoveis 

Correspondentes e;n Coimbra 

B Cardoso ffy C." 
& 

Aceitam-se sobre boa hipoteca, 
com juros que se combinar. 

Nesta redacção dão-se todas 
as informações. X. 

Def o n f e da E s t a ç ã o N O V E 
23-RUA DA MADALENA-25 

C O I M B R A 

Aceitam-se « e a s a i s com 
s mais esmerilo ^ceio tan-

to si mesa mm eia 
quartos 

E' dirigida pelos seus 
proprietários 

P a r a fóra da ci-
dade, pagamen-

to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1." página, 2$00; 2.a página, 
1$00; 3.® e 4.» páginas, $50. 
Os assinantes teem os óes-

contos ôe 20 OjO. 

El i9 Loureiro. 
Este estabelecimento aceita 

hospedes mensais, diários e ex-
traordinários. Fornece-se hos-
pedagem para fóra. PREÇOS 
MODICOS. 

Ha quartos para meninos do 
Liceu. 

Café, das 8 ás 9; 
Almoço, das 12 ás 13; 
Jantar, das 18,30 ás 19,30. 4 

a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

SERVIÇO PERMANENTE 
Telefone ri.o 552i, ultimamente 

ligado á rede — Largo das 
Ameias — COIMBRA. 

Toma-se de renda em Goira-
tsra. Preiere-se no íiaiHa. 

Qtiem sireiendep, ílsriio-se por 
caria, dizendo ss c&nâiGSas. 

LUIZ LOFES n SILUA 
ROCIO D'ABRANTES 

De sala de jantar. 
De quarto. 
De sala de visitas, e escritó-

rios. 
E moveis avulso, a preços 

reduzidos. 
Vendem-se na: 

DE 

D i M E S B I S 
MIRANDA DO CORVO 

Húmido ou sêco, morfea e 
todas as doenças de pele. Tra-
tamento radical, interno e ester-
no, com o Elidir Reis, e Pomada 
«Supura-Cura». Farmacia Reis 
Branco - Gois — Coimbra. 

ATESTADOS 
Olhão, 23 de Fevereiro <!e 1924. -

Declaro cu Manuel do Carmo, que so-
frendo durante muito tempo duma im-
pertinente doença de pele na planta dos 
pés, do que resultava todos os anos, pela 
mesma época, não poder sair de casa 
por muitos mezes, e tendo experimenta-
do vários medicamentos, sem resultado, 
vim finalmente a curar-me dentro de 
poucos dias com o uzo do unguento SU-
P U R A - C U R A do farmacêutico Reis 
Branco. 

(a) Manuel óo Caimo. — (Segue o 
reconhecimento). 

Olhão, 18 de Março de 1921. — De-
claro eu José dos Santos Pereira; que 
meu iimão Anibal dos Santos Pereira, 
sofrendo durante muito tempo duma 
queimadura e tendo usado vários medi-
camentos, sem resultado, veiu finalmen-
te a curar-se dentro de poucos dias com 
o uso do unguento SUPURA-CURA do 
iarmaceutico Reis Branco. 

(a) José óos Santos Pereira. — Se-
gue o reconhecimento). 

Acabamos de receber nova 
remessa dos artigos que abaixo 
citamos, e aos quais fazemos os! 
melhores preços do mercado. j 

Acido ci tricô 
» tartarico 
» sulfurico 

Carbonato de soda 
Hosteocola Cognet 
Meta-bisulfito potassa 
Pesa álcool 

» leites 
>> vinhos 

Potassa 
Taninos 

Centro teeMal ãe Drogas, L i a 
Praça óo Comercio—27-1° 

COIMBRA 2 
ftjfft Empres-

tam - se 
por hi-

^ p o t e c a . 
v Trata-se 

com o advogado Pereira Neto 
ou procurador Fonseca, na rua 
Visconde da Luz, 14-1.°. X 

Exijam sempre agua oxige-
nada Merch com a cinta branca 
do seu depositário. 

Ceniro Comercial de Dro-
gas, L.da. X 

I I m Ululll i b u 
Reabre no diii 15 este res-

taurant, ura dos melhores de 
Coimbra, sob a direcção do seu 
novo proprietário. 

Recebem-se comensais. 

Alves Correia 
A D V O G A D O 

S-1:-Pua Visconôe óa Lnz-8-1.. 

Aparecendo ultimamente al-
gumas reclamações sobre estai 
agua, prevenimos o publico que 
só tomamos a responsabilidade, 
peia agua oxigenada que levar 
a cinta em branco do seu depo-
tario em Coimbra: Centro Co-: 

mercial de Drogas, L.da. X 

01h5o 26 de Março de 1924. — De-
claro eu Irene da Fonseca Cristovão, que 
sofrendo durante muito tempo duma im-
pertinente doença na planta dos pés, 
proveniente duma queimadura, e tendo 
experimentado vários medicamentos sem 
resultado, vim finalmente a curar-mc 
dentro de poucos dias com o uso do un-
guento SUPURA-CURA do farmacêuti-
co Reis Branco. 

(a) Irene óa Fonseca Cristovão. — 
(Segue o reconhecimento). 

Onlea desssitario no Ai^íve 
Jffl HM 

C LH A O 

ARRENDA-SE, com trez an-
dares, divisões muito espaçosas 
e com muito ar e luz, ao fundo 
da Praça do Comercio, em fren-
te da Igreja de S. Tiago, (pinta-
da côr de rosa). Tem escritos. 

Pode ser vista das 12 ás 14 
horas e das 17 ás 19. X 

RUA DO CARMO, 48 

Trens paro passeio 6 uiapns, 
carruagens para casamentos 

ue v ciasse 

TELEFONE N.o 35 

Arrenda-se, na rua do 
vai de Montarroio, um ou 
andares, com numerosas e 
pias divisões. 

Trata-se 110 Mercado D. 
dro V, n.o 13. 

fí venda m l i a s es te 
Piora m. IOSOO 

2? 

Vendida na casa de 

f i a M a d e h i i S e l e i r o 
2388 em centessimos 300:000$00 
2387 3:115$00 
2389 3:115$00 
1414 1:000$00 
3059 1:000$00 

A próxima Iaísria q 2 de OiííaSro 

wa- saponacea 
Branqueia os dentes sem lhes 

alterar o esmalte, porque é isen-
ta de matérias nocivas e areno-
sas. 

A' venda em todo o País. 
Depositários em Coimbra : 
Fonseca &> Sousa, L.da, Rua 

Visconde da Luz, 27-l.o 

r e i r a 
ADVOGADO 

Inventários, inquilinato, e to-
dos os demais assuntos forenses. 

R, Visconôe òa Luz, lk-l: 
COIMBRA 
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